
A S S I G N A T U R A S : 

CAP ITAL , anno 

INTER IOR , iimin 

E X T R A N G E I R O , anno 

P a f i n n u M i t » n d i n i i t n d » 

18*000 

üu$ouo 

4Õ800U 
Quin ta-fe i ra , 2 do F e v e r e i r o d e 1 8 9 3 

P U B L I C A C O E S : 

ANNUNCIOS, l inha 

SUCÇÃO L IVRE , l i n ha . . 

AV ISOS 

HO réis 

120 róis 

800 réis 

'u<|H m o n t o a d i a n t a d o 

MERO lí 
E X P E D I E N T E 

O C s c r i p t o r - i o e a s 
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A venda avulsa faz-
se em toda a cidade 
e na «Agencia Jorna-
lística», á t ravessa do 
C o m m e r c i o , 6 . 

N u m e r o d o d i a , 100 
r é i s , n u m e r o a t r a z a -
do , 2 0 0 r é i s . 

Sáo agentes desta 
•folha , incumbindo-se 
de r e c e b e r e m assi-
g n a t u r a s e publica-
ções i 

NO RIO DE JANEIRO, 
o sr . Antonio Teimo, 
rua do Ouvidor, 63 — 
sobrado. 

ENI SANTOS, O s r . 
Luiz de Mattos, rua 
Vinte e Cinco d» Mar-
ço, 35. 

UM PEQUENO ROMANCE exemplo o vor-so-ha, a curto trocho, 1 

como dos laços da int ima solldarloda- ' 

de, que desejaríamos vor estabelecidos j 

entre ostra dois povos do velho o novo ! A quem em Vizolhi, logo do manha 

mundo, só derivarão prosperidade» o cedo, vai para o banho, não pôde pas-

BRASIL E P0RT10AL 

So ha naçüos qno devam vlvor sob 

o intfnxo da mais ampla fraternidado 

silo esta?, por som duvida. 

Mesma er igem, mesmas raças fun 

damentaes, .mesmas aptidões para a 

adaptação geo.graphica, uma só l íngua, 

costumes idcnt.cos ou analogos, as 

mosinas qual idades o defeitos, a mos-

ma aptidão para ') cruzamento com 

as raças tropicaos o sub tropicaes, ton 

dene.ias democratlca* análogas, embo-

ra sob diversos rogimens, omllm u m a 

quasl identidade do íacto quo é | — 

nem podia deixar do o ser — conso-

quonc la forçosa do uma. origoni e do 

u m a historia idêntica ou parallela. 

No entanto n inguém dix6 quo não 

podessom ser mais ínt imos os laços 

quo ora prendem os dois povos, am-

bos do raça latina, u m na velha Eu-

ropa onde, por certo, melhores dias 

Ilio estarão reservados, outro 110 novo 

mundo, ondo devo po r p f t t n r o desen 

volver as nobres trad IçOes, qnB lhe 

estão vinculadas. 

Todavia tanto pol ít ica, ramo econo-

micamente, a intima connex&o dos 

«lois paizes seria um poderoso o'o 

niento do prosperidade para qualquer 

ilelles. Tem o Brasil , aproiomadamoi i 

te, quatorze milhões de habitantes e 

Portugal f» a O 11a sua par ta con-

tinental o insular o 8, pelo menos, 

nas suas extensas colonias africanas, 

As snas populações equívalam-so 

portanto, quer nu qualidade quor na 

intensidade, equivalência esta, que será 

a inda maior, apreciando so o facto A 

luz da sciencla o da estatística. 

Nao sao muito divorsas das do Bra-

s i l as espocies commcrciaos da África 

portugueza. R i o porém em regra 

mu i to dlfforentes destas os produetos 

mercantis do Portugal europeu. So a 

colonia portuguesa 110 Brasil ó enor-

me, grande é também a população 

brasileira em Portugal , na accopçSo 

vu l ga r da palavra. O gyro do com-

mercio luso-brasiloiro, cifra-se por va-

Jores avultadlssimos o cr menor estre-

mecimento no cambio da grando re-

publ ica sul-americana repercuto-so logo 

Imrncdlatamcnto cm toda a area das 

finanças portuguezas. 

Assim como o Rio do Janeiro está 

destinado a ser a Londres commercial 

d a Amorica do Sul, assim Lisboa será 

u testa Atlantico-moditorranea do com-

laioreio europeu com a Amorica me-

r id iona l o oriental, o com parte da 

Europa , da África e da Asia. 

Povque pois, prevendo o futuro 

e consolidando o presente, não pren-

der mate estreitamente estes dois pai-

zes, nascidos para viverem como ir-

mãos e, até certo ponto, parti lharem 

«Io mosmo dest ino' ! 

Creio que o ponto quo ferimos, é 

l i m a questão da boa política internacio-

nal , que nao devo ser posta do pai t i por 

nonLiuma das nações a quo nos ro-

porticnos. 

A coinnia portuguesa estará sempre 

no lado do povo braslloiro na grandes 

Hiiestóes int írnacionace, quo possam 

prejudicar o fnu i ro desta grando na-

ç a o . Porquo nao ha do ostar ontfio a 

nação brasileira ao lado do povo por-

íugnoz , nos assumptos que mais inte-

ressarem a fortuna e prosperldada dos 

tlois povos latinos ? 

/•'irmem-so pois, entre ambos, trata-

nos de eommercio com ama is eatrlcta 

imparcialidade. Acabe-se com riva-

lidades, qne por eerom vulgares ontre 

irrolos, nao stto menos eondomnaveis A 

luz da historia o da moral o que nao seja 

peccado c ser-so portugnez no B n u i l ou 

Tjrasilolro cm Porfugal . 'E' possível qne 

cortas dissidências agradam a certos 

gwpos o facilitem cortas Intrigas ; o 

quo temos poróm por Mguro é que, 

entro os dons povos n!\*-uii senHa a 

mais fraternal sympathia, mi l vozes 

demonstrada. Quo o» respectivos go-|, 

vemos sejam os primairus a dar o 

' iMa fK iyá^ 
JtV, 

sar desapercebida uma rapariga dos 

seus dezoito annos mal contados, que 

alli adeante, á esquina da Imtica, sen-

tada 110 granito do passeio, vendo 

chapéus do palha, que olla própria, 

num labor incessante, continuamente 

fabrica. Nosse pequeno e animado re-

canto, onde outras mulheres vendera 

em redondos açafates saborosas donas 

. . ,. . - 1 1 Joaquinas — afamadas peras do Dou-

p h i c a f a z q u e s t ã o . l o p u i r t a r J 0 c m f 0 1 T J , d o b r n n „ a s 

o s ( l i a s s a n t o s , n a u u a i t i o s f r 

fortunas,quo os myopes podoraouao ver, 

mas (pio todos os espirites nobres o 

levantados serfto os primeiros a re-

gistrar. 

Josf: JÚLIO RODRIGUES. 

C o m o h o j e ô « l i a s a n t i f l e a d o 

o a n o s s a c o r p a r a r ã o t y p i r r a -

l h a a m a n h ã 

. . . que foram nomeados para a es-

cola normal os seguintes professores: 

l)e Francez, o sr. Remlglo Cerqueira 

Leito. 

De Inglez, o sr. Francisco Xavier 

Galvao de Moura Lacerda. 

Do Astronomia Elementar, José Fo-

liciano de Oliveira. 

De Anatomia o Physiologin, o dr. 

Odillon Goulart . 

Do Agrimensura o Mechaníca, o 

bacharel J ayme Carlos da S i lva Tplles. 

I)c Allcmao, o dr. Virgíl io de Re-

zende. 

De Exercícios Manuaes, do sexo 

fominíno, d. Roslna Soares. 

Do Correio da Manhã, de 12 de 

Janeiro: 

. O sr. visconde de S. Boaventun i 

oflercceu liontem um j an ta r no ho-

tel da Avenida ao notável escriptor 

braziloiro sr. barão de San tAnna 

Nery, correspondeu) e, em Paris, do 

Jornal ilo Commercio do Uio do Janei-

ro. 

Apesar de l igeiramente indispostos 

de saúde, assistiram Wnhe i ro Chagas, 

o nosso illustre director, e Jayme 

Victor. 

Trocaram-so brindes os mais affe-

ctuosos. • » 

O sr. visconde do S. Boaventnra, 

a quem nós, por habi to do velha ca-

maradagem, chamaremos simplesmen' 

to Gaspar da Si lva ou o Gaspar, 

sempro procurou estreitar as relações 

de cordialidade quo l igam os escri-

ptores brasileiros o portugueses. 

E ainda agora, entrando para a re 

(lacçilo daquc l l a fo lha lisbAeta, o nosho 

antigo companheiro a tornou mais 

nyrapathiea ao Brazi i pela attençfto 

especial com que observa todas as 

questões da nossa Republica. 

E ' B O M S A B E R - S E 

Dois homem da sociedade curtam rela-
ções. Qual n altitude de rada um pe-
rante a mulher do outro ? 

Ct caso não é tão simples quanto á pri-

meira vista parece e tem j á dado logar 

a dosaguisados sérios. 

EfTcctivumonte lia pessoas quo jn lgam 

dever separar nas dissidências entre ho-

mens as primitivas relações da socieda-

de com as respectivas consortes, sob esta 

raz io vaga- do quo nao tem nada uma 

cousa com outra .—E, muitas vozes, c a 

falta de discripç&o de certas senhoras 

quo determina a situação equivoca, por 

exemplo, do um marido que n 'uma sala 

so nao pôde approximar de sua mulher, 

i porquo precisamente nesso momento, 

ella muito naturalmente entabolou con-

versa com aquel locoin quo ello marido 

te .Ti as relações cortadas. E ás vezes, 

sabff Deus também as ancias cm que o 

conversado está também por se vêr livre 

do tfto indiscreta palestra! 

Nao i'., pois, iuuti l adoptar um catlic-

cianio que regule a situação de uni ho-

mem perante a esposa daqnelle com 

quem acaba de cortar relações. 

A attitude dos homens, nestas condi-

ções, cada um em relação ú mulher do 

outro, resume-se nos seguintes artigos: 

1» Evitar os encontros, a proximida-

de. 

2° Na rua, affcctarnfio a vêr, mas des-

cobrir-se, so ello vier cm companhia de 

pessoa que a cumpri inonta. 

!|o N uma sala, em circulo intimo, em 

comprimento de entrada ou sabida ás 

pessoas próximas, baixar a cabeça. 

1" E m eircumstancia a lguma lhe diri-

girá a palavra para a cumprimentar ou 

encetar conversa, como egualmente deve 

evitar que olla por indiscrlpçâo o faça. 

õ° Mas todas as regras taom exccpção. 

Afsjm. so a vir prestes a afogar.su, é-lhe 

periaittjdo o rocommendado, mesmo nas 

barbas do esposo, agarral-a por onde fór 

po.f lvcl para a trazer a porto do salva-

mento, succoda o <jue succeder. 

Campinas 
O sr. Hnrpcio do BaiTos, filho do sr. 

Francisco Barbosa do Barres, vindo 

para a cidadã em um troly, com uma 

cara&ina Comblain, foi vict ima do uni 

desastre. A um solavanco do troly, a 

arma disparou, ,'oyando-lho uma bala 

a ponta do indicado» &} mao osquer-

da a ferlnd 1 awis tros. O u . Horftclo 

f i o u também fffrido na garganta, olhos 

n cabaça. Os turimentos sao leves. 

• -Hoje. 2, <l|a d , wujivorsarlo do 

Gr<"tÜO Çomnjorcial, ostarío /celi^das 

as casas "-atam^rclo, 

-Sabbado ultfmri, 4s IQ 1 / 2 da 
noite, duas maehinas do "'aaiiolicií, 
uma da companhia Paul ista e oü íra 
da Mogyaua, encontraram-se num des-
vio. 'ficando completamente e-eanga-
iliadpa wagões do cargas da primei-
ra e 2 da secunda. O prejuízo ò gran-
de. 

. . . quo vai ser exonerada, a pedido, 

d. Maria Romana Pereira Leito, pro-

fessora publi-a do 8. Josó dos Bar-

reiro». 

toalhas do grosso linlio, alvo pão de 

trigo, ó a delicada figura da raparl-

gnita dos chapéus, que, com o seu ar 

duma melancolia ostranlia, destaca 

pelo contraste do seu calmo socego 

com a grita azafamada das vendedei-

ras em redor. 

Com o molho das palhas do centeio 

humodocidas, entalado debaixo do bra-

ço esquerdo, vai compondo sem des-

viar os olhos do trabalho, a comprida 

trança de onze pernas, quo achatada 

entro os dedos, so lhe vai enrolando 

no braço, á medida que vai crescen-

do. Enquadra-lho a perfeita oval do 

rosto uni lenço do chita amarello o 

desbotado: os cabellos louros o crês 

pos accendem, com os seus fulvos 

tons de ouro vivo, uns restos de fres-

cura 11a passada còr do lenço; é palli 

da, duma pall idez doentia que nos 

faz pensar na morte escura; os seus 

olhos, verdes o claros, bri lham frou-

xamente do fundo das pisadas olheiras 

quo os cavam; o collete minhoto, do 

cutlm, som barbas, aporta-lho carinho 

samentn o busto tino, pontlo em evi 

delicia, sob a camisa do estopa, o ti 

mido relevo gracioso dos seus poqne 

uinos seios virginaes. 

J un to a si, sobre o pequeno e tos 

CO banco de madeira, tom a alta ru 

ma dos chapéus j á feitos. 

So um freguez se acerca dalli 

guo enfao os lindos olhos pisados o só 

Interrompe a sua trança para receber 

11a palma î a mao os magros cobre: 

porquo vende os seus chapéus. 

A' tarde, quando osso recanto raaii 

so an ima o as iloceiras chegam com 

os tabuleiros de rebnçados, e apparo 

co o dentista d'aldoia, quo é ao ni( s 

ino tempo pedlcuro, com o seu rosá-

rio do dentes passado a tira eólio, aban 

canilo também ito lado, dispondo so 

bre u m a velha mesa do casinha um 

cadeira do páu rnfraldada em panni 

nho vermelho, sobro que destacam 

onflloirados sobre um quadrado de car 

tão, nojentos eallos phooomenaos, < 

tlrpados a gretados pés do lavrado-

•es—em vez da rapariga. <• então 

•nãe, envelhecida pelos rudes trabalho.» 

do campo, (|Uo occupa o son lo 

;ar. 

A (Ilha fogo talvez ao reboliç 

da estrada, essa larga tlta des 

egual bordada de prédios abrasiloí 

rados, ondo de preferencia passeia 

num vai-vem continuado a chusma 

le banhistas, pobres e tocidoros. 

Mendigos, aleijados e andrajosos, ar 

rastam-so pedindo esmola numa can 

ti lena arr ipiante; cegos com a cabeça 

erguida, á busca da luz quo de tod 

lhes fugiu, passam guiados pela mao 

do misoras crianças; a mulher da har-

pa o o homem da rabeca, cegas do 

viola, gallegas (lo pandeiro com as 

curtas tranças cabidas atadas 11a pon 

ta, levam atraz do si ondas do bas 

baques, quo pasmam e fazem roda 

logo que a desafinada musica pr!n«l 

pia; ás portas dos hotéis organlsam-so 

em grando grita as alegres barricadas: 

raras carruagens de luxo, com os co 

•hoiros abafados em fartos sobretudo-

brancos por um calor do rachar, pas-

seiam banhistas venturosos, que ha vin-

to annos assombram a província com 

o luxo (Jas mesmas equipagens; crian-

ças lindas, alegras « felizos, abrigada» 

por grandes chapéus do paliei, cor-

roín na fronto das mamas oa dos 

ci-iqdos; outras, enfesadas e rachiti-

cas, ou ja tolhidas de rhoumatico, po-

bres seres quo « n u a n j na vida pela 

larga porta do soffrimento o da dõr , 

por ondo todos nós velhos, um dia 

teremos do sahlr, vflo nos carros de 

doentes abafadas,com o sen arzinho tris-

te dijir^ç melancolia profunda: lavrado-

res o lavradelras que recolhem do ba-

nho da tardo caminham lentamente,aga-

salhaío? Rn» loijeóes do banho o nas 

(alíM de Hanella c»cur» quo ;;õ;en 11 

cabo^a ; un i l ü i d " , Com a m a cabeça 

de apostolo dc rotabtil') de ojyreja, iiiof-

fenslvo apesar do forté' cacçtç com 

qno bafo no chão a i longas e lenta.-

passrtd.v, é seguido pelo rapazio, qne 

4s furtadflllas (lia pii^a pelai abas do 

casaco osfrangalbatW; btWiWViPhas 

de olhar lanenldo, vnotirtas ainda r a 

nollas, filhos do pequenos lavradores 

remediados, quo daqui a vinte annos, 

passearão também por esse Minho ri-

sonho,—so a febre amarella os não 

levar a breca,—as suas bollas apóli-

ces e a rica commenda do Christo I 

E é positivamente esto confuso ru-

mor do romaria quo a rapariguita dos 

chapéus evita, fugindo para longe. 

Pa ra onde? Quantas vezes, passando 

j un t o ao cemiterio, que, cm declive, 

em morrer 11a ostrada, alegro o ri-

sonho, com os seus muros caiados, 

ou então da ponte, olliando o fundo 

alio assombreado, fizemos a nós mes-

m o esta pergunta ? 

P,!QÜÍZA DO BUMli 

E M M A D E I R A S 

DE CONSTRUCÇÃO E CARP1NTAR1A 

liontem á tarde, descendo ao banho 

inonrlsco, e de lá seguindo sempre o 

sombra de bollas arvores -car-

valhos, qne as vides viçosas abraçam; 

sgnios frelxos enramilhetados no alto: 

tmiulros finamente recortados : tristes 

salgueiros de folha miudinha : raros 

castanheiros d'ondo agora, ao menor 

•sopro da aragom, cahem as candeias 

eomo grandes lagrimas douradas—pi-

sando sobre a relva fresca mimosas 

llõres silvestres o escutando enleiados 

a festiva musica dos passaros, cami 

nhavamos sonhando, quando, do ro-

pento, do outro lado, um canto triste, 

como o d uma alma penada, se ele-

vou vibrante, fazendo calar nos ramos 

as tímidas tontinegras e 11a nossa ai 

ma esvair-se como fumo o Inexplicável, 

indeflnivcl enlevo, que a nossa phan 

tasia ia acalentando. Sentada sobre 

iinias pedras, mais pallida do que 

nunca, e compondo a interminável 

trança, era ella que soltava em notas 

crystallnas os fundos, l inguados 

midos do seu dilacerado coração, não 

despogando os olho da corrente, qu 

corria mansa e limpida, beijando jun 

to ás margens as verdes frondes do; 

fetos. 

4uasi no mesmo tempo, d'entro 01 

mllharaos da margem onde estava-

mos, a voz roufenha de um homem 

gritou imperat ivamente: 

—E l i ! rapariga, basta hojo da m 

luqucira do r io ; é saltar á boitça 

recolher o gado, quo vao sendo hora 

A voz da rapariga estrangulou-se 

lhe na garganta ; levantou-se, e, sem 

pre fazendo a sua trança, foi subindo 

vagarosamente a encosta. As toutine 

gras recomeçaram nos ramos, conten 

te*, a cantar, o homem, um pouco 

adiante, seguia o mesmo tri lho qn 

eu ia seguindo. Apressei o pas/o. che-

gámos jun tos ao portèllo, 

Louvado seja Nosso Senhor Je-

sus Christo. 

--Para sempro seja louvado, -res 

pondi: e logo, som mais rodeios, per 

guntoi-lho so a moça era sua criadií 

—E ' m inha filha e tem sido os meu, 

peccados, senhor. 

—Os seus peccados ? ! 

Kntao, trocando os cv pelos bb, cx 

plicou-ma na «1» linguagem pittores 

ca, quo, haveria uns bf.ns dez annos 

polo Inverno, guardando ella os boi.-

com um rapazoto da mesma edade, 

quo era sen criado, alli por aquel:e 

mesmo sitio, o rapaz cahira ao rio ( 

fóra encontrado morto perto do açud< 

da aiuBlia. J/o«do aqnollo dia, a rapa 

riga sempre quo podia fugi» de casa 

o, a modos apatetada, ficava horas 

inteiras sentada n'aquellas pedras a 

olhar para o Ho. 

Por mais bordoada quo lhe dei. 

não me foi possível arrancar-lhe essa 

manha do corpo; aquella, senhor, vai 

do palmito á cova! 

Estávamos perto das poldrus, os 

bois bobiara socegadamento, levantan-

do do vez em quando as bondosas 

cabeças para o ar parado e ca lmo: 

ella, a meio 00 110 „<,jr£ j u ra pedra, 

0111 o molho das palhas de centeio 

liuniedccidas entalado debaixo do bra-

ço esquordo, compunha, sem desviar 

os ottios u • curreuio, a conjprída tran-

ça do onzo pernas, quo, achatada en-

'rc os dedos, se lhe enrolava 110 bra-

io & medida que crescia . . . 

UtEN^BpO PHÇE[1}A BB tUjI.EI.LA. 

Ho;pilarla M laai jrmi; 

Boletim diário do movimento da 
mmigrantes, 110 dia 1" de Fevereiro 

de 180:J: 

Existiam u> h f t j p ^ d a . • IftTT 
Entraram . . . . . . . 11 

Sahiram SCO 

ljxistnm , , , . . . . lu>8 

Velocipedistas 
0." americanos Allen e Sanchtlelien, 

no ontonino passado, partiram d" Con-

ít"ntíoonliv cm velocípede em direcçao 

a Pekin, ondo chegaram, o caminho 

fegindo foi o seguinte: Tcheram. Ar-

aliaá. Merw, »',klidr». Tnohkcnt U'n 

C-dro ( in; é arvoro de maravi-

lhosa grandeza d» 100 o mais palmos 

do cumprido: (le :i a 24 de grosso; 

tlorcco em * Setembro em pequenos 

amalhetos de <1 a 7 llores verde-

gaia.-: pela sua cor tomou o tronco o 

nome (lo Cedro vermelha, do quo se 

faz uso em coitado grosso dos navios, 

figuras, eachilhos taboados de forro, 

obras do entalhador. o canoas. 

Cedro branco tom ígnaos (li 

íueiisõe.s e prestlmo: só diflere pela 

ua cor esbranquiçada. 

!l. Cedro da conta domar ó arvoro 

00 e mais palmos, com - a ti de 

grossura. Serve igualmente para os 

mesmos usos, e principalmente para 

1 citado grosso, em razfui das suas 

fibras nao se partirem: embaçam as 

balas ncllas, e não rompem pela sua 

natureza estoupenta. 

80. Cedro braço <1 arvoro do 40 pal-

mos, 2 de grossura: tloreco em Agos-

to. Serve liara molduras o taboado de 

forro do casas. 

81. Coinmumhá vermelho, qu» se 

assemelha a Jetahipebfi, ó arvoro de 

00 palmos, com tres de grossura: a 

madeira macia no serrar e lavrar; 

tem poros fechados: tlorece cm Ko-

temliro. Serve para frechacs e vigo-

tas, cintas, o váos de embarcações 

miúdas. 

82. Commumbá fêmea, difere sõ 

ua cor esbranquiçada: tera as mesmas 

dimensões o prcstiiuo. 

8li. Condurú ú arvoro do 00 palmos 

de cumprido de 1 a 2 de grosso: tlo-

reco (Mil Agosto. Serve a madeira, 

pio ò encarnada tirando a roxo, para 

obras dc utensílios nas salas e mar-

chetaria. O Condv.ru das Ilhas tem 

âmago mais encarnado. 

81. Claraiba é arvore do 00 pal-

mos de cumprimento, com :i e 4 de 

grossura: 1 Setembro; a 

madeira macia 110 serrar e lavrar, de 

poros abei-tos. Servo para cossueira.-

0 canoas. 

85. Oorifé arvore d" <10 palmos, 

com dois do grossura; florcco em 

Outubro; a madeira macia 110 serrar 

e lavrar, o do poros fechados, que re-

cobo excellento polímeuto. Serve para 

obras de architectura. 

80. Coração de negro é arvoro dc 

Oo palmos, com dois do g-rossura: fio-

roce em Outubro. Sorvo para igual 

destino. 

87. Casmdo é arvoro do 40 palmo: 

o de grossura 2 a :!: tlorece um Se-

tembro. Serve para frecháes o vi-, 

tas. 

88. Cajueiro hrroo é arvoro Ce 

palmos, e 2 de grossura;- tlorece em 

Outubro: tem igual serventia. 

8!i. Cajueiro 1 idticado (I:! l (• arvor 

d» 20 a :vi palmos cora 1 .1 d 

gro^-ura: fiorece em Ju l ho e Agostr 

o seu frneto é amarello cu encarnad< 

tom sobreposta uma castanha, (pie 

•out"in uma 11111 niloa de 

sabor: a sua caica ó ureuto e causti-

;a: do sumo da frueta so extraho mu 

. iuho agradavel. vinagre, e aguar-

lente: a frueta de reconhecido uti-

, idade fjydropizia, o 111a! celtlco: 

.1 rezina, quv oteMtii i ieamcnto reben-

.a pelo tronco, ú em ' tudo igual 110 

irestímo á gommn arabica. Serve a 

madeira para caboí de machados. 

00. C'«sqninhu 1'ermtlhu i; aryore 

lo :io palmos, com 2 d« grosiura; flo-

cco em Setonibio. Ucrvo jiiira as 

ibras do Mcliitoctiu a. 

01. Caubi é arvoro de 00 paimos. 

•mi dois a tres . b grossura: f l i n - " 

;m Outubro, (aotvg |/arp. taboados in-

feriores e canoas. 

92. Caroha (14) é arvore do 40 u 

>0 palmos; tlorece em Agosto; osun.o 

Ias folhas, ou seecas reduzidas a pé 

•erve pa ia a cura das bóbas; dotroti-

0 se abrem canoas ligeiras, e taboa-

CQUSáS ÂGRíCOLáS 

Conheço ainda tao pouco a agricultu-

ra brazileira quo BÓ, a medo, me abalan-

ço a metter a fouce em seara, qno me é, 

por ora, muito alheia. 

Como se vé, sou franco. E' assim po-

rém que faço concurso para cargos agrí-

colas o outros, em qno a competência 

seja a mesma. Tenho selhpro medo de 

gente que sabe de tudo e,ainda mais, dos 

quo nao duvidamproclamal-o aos quatro 

ventos da creaç&o. 

MEDALHÕES 

I V 

A ü í o i i i o F e i j ó 

U m a palmeira medrando no pólo. 

Meridional, amando a luz e a efir, 

vive em Stokoimo, entro iiovoeiros( 

sob eeus pardos. 

Minhoto, em vez de vinho verde, 

bebe cerveja. 

No retrato quo o Columbano lhe fez 

. lembra 11111 senhor flamengo ; substi-

Todavia gosto de estudar e de saber. ;
 ( l l j ( l o „ eo i iarit iho ongommado por uma 

E' vicio que rende pouco, mas que sabe I r n U r r f . „ , o n , . , i n udada , o o veston de 

bastante. E o paladar, nos velhos, dizem | ( , | ) p v i o t o |)(M. u m g i b ; l o (1(J v e „ u ( l o u e . , nos velhos, diz"in j | 

'•ntiilo* mais exiirpntos1 
quo é u m di 

e apurados. 

Como ia dizendo, porém, estou certo 

de que muitas culturas, por ora quasi 

abandonadas 110 estado de S. Paulo, se 

tornariam, com perseverança, trabalho 

e estudo, altamente remuneradoras, o 

vinho, por exemplo, entre outras. O 

vinho braziloiro é, em regra, m á u : ora 

eu tenho, para mim, que se poderia 

tornar snfflcientomonto bom para o 

consumo vulgar, polo menos. Gos-

to até de deixar registada esta minha 

opinião. Também nos Açores o vinho de 

uva americana (chamado vinln- de uva 

de cheiro) era e é, em grande parte, de-

testável. Ha j á quem o falsique, entre-

tanto, com apreciaveis qualidades de um 

Bordeaux regular. 

A beterraba em França, 110 tempo de 

Xapolcão, dava 4 e f> por cento de as-

sucar: hoje ha beterrabas que dao l õ a 

18 por cento, tendo chegado a havel-as 

com 22 por cento. K' o caso de se lhe 

poder então chamar, a esto oxeessosac-

charino, a diabetes da beterraba. 

Uma cousa infitie enormomente, aqui, 

sem duvida, sobre 1 efilcacídad» dc cer-

tas culturas. A de chover freqüentemen-

te 11a época a mais calmosa. 11 contrario 

do que sueceiie na Kuropa. 

Mas isto tem vários remédios ou pal-

líatívos, de que e;u tempo nos occupare-

mos. 

Resummido. Estudo, estudo e mais es-

tudo. 

F. na sciencía applicada, e sensata-

mente destribuida, que e.-tu unia boa 

parto da fortuna brazileira. 

Sobre a beterraba e sobro a vinha 

nada pôde a política, o pouco Influem in-

formas do governo, no campo saturo— 

sob o ponto de vL- ta, agrícola—dos códi-

gos legislativos >. fti:i(ltimep(aes. 

j . J . r;. 

um magnato da córte (1c gro, seria 

Brabante. 

Amante de curiosidades llttorarias. 

é 11111 Bonedictíno : sabe de cõr o can-

cioneiro de Rezende. 

Ourives do verso, os seus versos pa* 

rocem, ás vozes, placas tauxiadas de 

metaes e incrustadas de oabuchões. 

A ine.-thetica secura das suas occu-

pações ofiiciacs não llio queimou o 

espirito poético. 

Muito conhecido e querido 11a nossa 

sociedade, é dos raros poetas portuguo-

zcs que tém hábitos do limpeza o de 

elegância. 

Lô livros raros e obscuros, verseja 

brilhantemente, enfeita a botoeira com 

llóres esquisitas, perfuma-se cora per 

fumes raros, cultiva todos os requintes 

do espirito. 

Uni duquo des Essolntes. . . equiil 

brado. 

ÍSIIAI'HF.1,. 

V 

ü ü a i t i u e l B e n í o 

, 2 :QQ0$0Q0 E M E S M G L A S 

hcvcinl i i prurcilcr-stf na s c -
j-T 11 n< 1; 1—f< ti;111;» |irn\iiii;i s o i n a -
na á ili.sli iliiiii fiu ilc, i|!i;trt'iit;i 
t?sinolas d c r>i).sOi)i) r a d a 11111:1, 
ri >111 ((iioo |ilii!;iiithni|iirnÃ|)Oii-
ui.in l)nii|ingoü do» Hois vap 
s o r c o i t o r ijrual n n m o i o d c \'in-
vas poltros, ped imos a s pessoas 
r a r i f l o s a s (pio nos lndi ipioni 
os n o m e s e r c s i d e n c i a s das 
s o inõras i|iii' r í i rerórein desse 
l ieneíicio. ronierent lo-nos e s -
r . l a rer i inenlos q u e nos h a b i l i -
t e m ;i p i o e e d e r e i p i l l a l i v a n i f t f i -
te na d i s t r i l in i rão . 

Na atmosphera do [industriuliemo do-

minante, es!e nome ó como o som es-

tridente d'um clarim, rasgando uma 

marcha fúnebre : tom saúde, tem ca-

racter, tem força — a saúde de quem 

tem a alma lavada, o caracter do quom 

não sabe o que é o egoísmo, a forç; 

do quem respeita, acima do tudo, a 

dignidade da própria profissão. 

Como professor, como modico, Ma-

nuel Bento é um sábio, sábio em quem 

a espontaneidade do talento e a pn -

fundeza do estudo so unem á mai. 

maravilhosa arte da palavra, ao mesmo 

tempo colorida o simples, eloqüente ( 

doce, profunda, viva, sentida. Como 

homui) , \jariU(ii Itoiiio (|ij tJsuia 

um santo, um íítü1.^ bom • 
. e imremio, em 

n u m " - 1 a nobreza de e-pirito se prende 

na lealdade do coração. 

Bom hajam, pois. o-, seas i rmãosü" 

armas, levantando-o. 0:11 apotheose 

nos seus escudos. 

Mfa, Sitm-w-fn, Pati':tihé'-fu""i flfm!-
rna do Ouvidor, calqtiinham com os mente Pekln 

cor.-o 

sons sapatos ainarellos a pooira da 

estrada, amparadas a finos varapáus 

Só quando atravessaram o de-nrto 

do Ga.iy, deixaram os dois velocipe-

irstat do so servir dos seus bicvclé-Fol exonerado, a pedido, do 
de membro da j u n t a revisora do alis- 'errados; os papás), vontrudos o*com tas. 

tamento èii l itar do Cap sggm i i t o do ricos brilhantes n « peUi|t,0 da mmtsa < 
Paranãpnnema, o capioio i S o n i o Joa- , . » . . 

aulm do Aieveíio A » i al pondo nm ' t a n | í 0 P n r a o nr fumaradas do <» «rector da csrola normal foi 

dc impo,ta"cia' ^ ^ V T ^ a t z ^ 

qnun AnswtMio da Silva Mendc». des Içuhosos, garotos calçados ( m chj que precisa aquella c«co'a. 
« B l i . V » 

0:1. Carobo!isi é arvoro (le 40 a 50 
jalmos, ••• >rn do i . (io firoijiHá: floreeo 

111 Setembro, flerve para esteios c 

írechaes. 

!)4. Cangabi.ru é arvore do 40 pai 

nos, com dois de grossura; llore 

m Setembro. Sorve para esteios e 

rechaes. 

Oó. Capiangossá é arvoro do õO pal-

mos, com 2 de grossura: florecc em 

tutubro. 8orv« para o mosmo fim 

Ia antecodonte. 

ÍJÍÍ. Caetano k arvore do 40 pai rnos 

0111 um de grossura; ftoroco em Se-

tembro: serve para frechacs. 

07. Cravo ó arvoro do 40 a .00 pal-

mos, com «qis (io gro.»Ufa; tlorece 

111 Outubro: cortado ile fresco, recen-

le o cheiro do cravo, que as snas 

folhas igualmente contém. Serve para 

frechao*, 

Cajueiro da Cjüta è arvoro de 

10 palmos, com 2 do grossura: florooe 

11 Agoóto. Servo para as obras d' 

embarcações miúdas. 

90. Capianga de. folha iniiçda é ar-

oro da yii cuiq ' m u (In gros-

sura: flori co om Outubro. Sorvo para 

frechacs o tal)Qa'Jos lateriorcg, 

lixl. Catai dc Caubl 6 arvore de 

'jij pa lmos com 2 de grossura; floroc* 

em Agosto. Servo para frechacs. 

101. C.rira Cuih' ( lõ) é a ivo io de 

palmos, cnm nm e melo do grossu-

ra. fiqreco em Selumbro. herv» para 

frechacs. 

102. Cnlharina c.w/a é arvoro dc 

40 palmos ib- cumpriiío, com dois do 

grassiifij; /iQivcfj cr,) (Jiitubro. Servi 

para fracliftiw, 

(Trabalho de Ba l t lma r da s.lva Lis-
boa I82J.I 

f) governo provldeiií 

t imento d " ser ssinpri 

na reparti , áo de hygieno 

.lele.',i(lon 

li unlwúa) 

r í l n n e . > — o.| , t.1 rt icftnt ; it,in'-
(mlall̂ —imî nro — c h u , ( «ilpn t.iicls 
n.M J - r .'. • ,1 aUlutum rti tíil a.:(j I:««:.:,Í3 
Impori ptenallii, (mclu raeeaoi •>. Flor* <JeC.i,.,' na 
T I. p. pr. .VK-. 

Í1S) l̂ nifcrx ufa potiafl rr- t.ifl.rft Imlicr, 
0U.-P reniforrr.1 ?nmr.m p .mi Inoaícetl1. Hln.n 
a M.ireKmvc. Cnjru AOflrardlatn alia 

Anscllíiritluni o-'.-Motl(»í" raj,,a 

'J^r-ictSC- u f t.in 
AiMr altUincta Bra/Iliriml 

Pia-,a u Maregmv?. 
íl*o Arhor careabi Vrii Am^rita. folio 

bfotiudo.-- r i tn e jOrtfni*t. 

, • , hUhW T S ' p i 

. caroha d rta 

Roalízou-so 110 domingo ultimo a 

nau ( função da villtt de s. Joio ds 

.a-' 1:1, 11a estação do Visconde do Pi-

lhai . 

Mendcncia dc !iy?leoe c Püliiica 
n u 1" nt: t-Evicnnino 

Ofilcio do dr. secretario do estado dos 

negocies do interior, de :51 de Janeiro 

l indo.—Ao fiscal, para providenciar com 

urgência. 

— Dito do Ase?,! Jo íé Arruda.—Fica a 
Emproza do Limpeza Publica multada 
11a importancia de 20OS000 pela falta d-
•umprimento das clausulas 

4» e 7o. do ** 

- ltequrrlmento dos emprozarios da 
Limpeza Publica. -Ao secretario para 
Informar. 

—lildlfigçSo n. do sr. vereador Ce-
sario Ramalho da Silva, appfovada em 

s ssão dc 38 de Janchv tlado, .-obre cor.-

>. rro do ei lçamonto do largo do Rosá-

rio.— Foi feito o serviço a quo se refeie 

o ta indicação no mesmo dia cm quo foi 

apresentada. 

_ —Requerimento n. 74 dosr. voroador 

G íi ihcrme M. Ilndgo, approvado em ses-

-Jo de 2S do Janeiro findo.snhrn iiregu-

aridades cln. Er.inieAi (lu Limpeza Pi-

bllea.—Sobro as láltoa a que n? refere 

esta reclamação, tem se providenciado 

c continua-so 11 providenciar, no jiipite 

-Io possível, pobj Rilaejte. a.,s mcif.s i|HP 

pela Cantara furam facultados a esta in-

tendenela para o seu hom desempenho. 

-í-.OlUciou-se IntoudcncU do liuan-

çns enviando folha de pagamento 

los empregados dc-ta intendencia. íida-

tiva a.i mez de Janeiro próximo findo. 

O governo ,ic UjjtritK, deciotan a aber-

tura do uai Çtv.-lito especial do 200:0"»?, 

para oecorrcr, neste exetcicio, ao paga-

mento de pas-sagons a íininigrantes en-

trados 110 porto de Santos, de nccórdçj 

com os e e r t r a c ^ v ^ . . 

O dr. Carlos Alberto C a r n e l S do 

Souza foi nomeado delegado de hy-

giQQ de S, Vic5.it», 

í í r . i o r » é F a 3 c à ® 

Sombrio, triste : espreitando pelas 

lunetas, os seus olhos dir-se-iam dois 

doentes a duas janel las de hospital. 

Concentrado, silencioso, sempre só-

zinho. 

Os dias passava-os trabalhando em 

casa : ao ont^rdouor passeiava cabis-

baixo polo jard im botânico do Coimbra 

ás noites ia para o observatorio da 

Universidade vôr as ostrellas. 

A cabeça sempro coberta 1 «au casa 

com nma boina lie^p.aiiliola, 11a rua com 

uni bizarro chapéu dc abas direitas. 

Mathematico dístinetissimo, 

Apaixonado pelq estudo lia» acln' ' 

soclaes, era um dos core'-' 

mobilados d» " ' t t < mais bom 
pnalange republicana. 

i 'olltÍKnmmto, porém, o seu nome 

;1*1Q ohogar i á gare da ímmortalldade. 

Kspirito especialmente propenso p » i a 

o trabalho de gabinete, so lia"pouco sei 

envolvera na política activa. 

Masso o seu nomo não fica brilhan-

te, fica puro, 

IhRAPUF.I.. 
•Do Novidades, de Lísbõa.) 

ESCOLA N O R M A L 
Confirma-se o nosso consta de hon-

tem sobro a conservação do corpo do-

cente e administrativo da escola nor-

mal na nova organisaç&o. 

Foram feitas as seguintes nomea-

ões: 

Para secretario, o bacharel Josó En-

cio (Jorréa de Sá o Benovldes. 

Para preparador do physica o chl-

raíca, o sr. FrancLsco Silvorio Gornoa 

dos Bels. 

Para professores: 

Da 1.» cadeira de Portuguez o ba-

li arei Carlos Reis. 

Da 2.» dita, o sr. J o i o Vieira" do 

Almeida. 

Da 0.» de Psychologia, o sr. Manoel 

yridíão Boarque. 

Da 7.* de Goographia, o bachaml 

l.niz Augusto Corrêa GalvAo. 

Da ti." de Historia, o bacharel Jouá 

Fstaclo Corrêa de Sá e Bonevíd«s, 

Da In." de Arithmetica e Álgebra, 

o sr. Joaquim José de Azevedo Soa-

res. 

Da I I . " de Geometria, o dr. Godo-

fredo Josó Furtado. 

Da l ' i . " de Physica e Chimica, o sr. 

José Eduardo do Macodo Soares. 

Da 10." de Economia Política, o ba-

charel Henrique de Lacerda. 

Da 17." de Hísioria Natural , o dr. 

Canuto Ribeiro do Vai . 

' Da 18." de CaJigraphia e Desenho, 

p bacharel Thoraaz Augusto Ribeiro de 

Lima. 

Foi nomeado para o cargo de of icial 
Ia 2.» secç&o da secretaria da mosma 
•'scolao sr . Antonio Francisco dc L ima 

Buarque. 

Foi nomeada para o cargo do dir«-

ctora da escola modelo d. Mareia P . 

Urowne. 

As adjuntas nomeadas sfto; d. Ma-

ria Ernestina Varella, Igiv-a Marcon-

des (le Castro (• ( iari l .aidina Pinheiro 

Machado Caldeira. 

f) sr. dr. Josó Machado de Oliveira, 
toi nomeado para. a cadeira de Peda-
gogia e díreccfto das escolas, deixada 
pelo sr. Cyrtdifio Buarque. 

Foram contractados ; 

D. Maria do Amara l Brito, para a 

aula do economia domestica. 

Jcronymo do Azevedo, para a do es-

cripturaçâo mercantil. 

I). Maria Morattl, para a do gvm-

lastica do sexo feminino. 

Manoel Baragglola, para a do exor-

cicios militares e g jmuast ica . 

Prescilíauo Silva, para a de musica. 

Foram conservados : 

O bacharel Thoraaz Augusto Ribeír* ' 

da Lima, 110 cargo de bibl iothccaria 

Francisco de Pau la Miurqu»-

porteiro, no do 
Jqsó " 

riuUi o da Silva, Miguel Bap-
ogueira Gama o o da escola 

modelo José Ferreira Barbosa, nos da 
contínuos. 

Para os lugares do amanuonses fo-
ram nomeados : 

\ntonio Braullo Ribeiro de Mendonça 
e Daniel do Amaral . 

Foram nomeados continues : 
Feliclo Ribeiro da Gama , José Be-

•ledicto da Costa o Si lva o Ar thur 
Woiir. 

D I V E R S Õ E S 
CANTORA PAUL ISTA r 

A cantora paulista Clotí lde Mara-

gliano, obteve extraordinarias ovavOe» 

no tboatro real do Messina na Cacal-

leria Umticana. Toda a imp i vm» è ' 

unanime ein vaticinar á n.wsa illustri» 

patrícia um bri lhantwslino tríunniho. 

• • / 

Correu muito ma l no Orojfr® • 

Carlos, de Lisboa H *• 

delicada (jpaw <1° " > ntaçtto da 

v r,r,- rfizot -Carmen. 

.iiestra da companhia é fíaqhLs-

s ma e os cúros chegam a ser impos-

H vois, como figuras o como vozes, se-

gundo nma folha lisboeta. 

PÒL IC IA M U N I C I P A L 
Inspccciona hoje o theatro Minerva 

o intendento do Just iça o Policia, d i . 

J oão Buono : o Colysoo o o Frontâo 

o mesmo sr. dr. intendento; o o Po-

lytheama o fiscal Ulegario^ Braziiien 

Ao sr, dr. procurador geral do Esta-

do ft.t dirigido o seguinte officio :— 

E:n resposta ao ofHcio quo me diri-

gistes, a 24 do corrento mez, declaro 

que, por emissão typographiea, nao fi-

gura o delicto do § :!•> do art. : i l í )do 

código penal, entru os que pelo artigo 

121, primeira parte, letra r, ü ;t» do 

decreto 12:t de I o do Novembro findo, 

compete aos juizes de direito proces-

sar e ju lgar, em primeira instância, 

pois no caso vertente trafa-so do crí-

mo punido com pena do prisão, por 

prazo não excedente do seis tnezes, 

critério osso que serviu para determi-

nar u-j aiiul^iiçíSo» daquollos magistra-

dos no íoeanto á matéria, como so ve-

rifica do texto do original do mencio-

na-lo artigo 124 do referido decreto n. 

12a do l o do Novembro de 18fi0.— 

Saudo c f r a t e r n i d a d e . — f dc S. 
Campos. • 

F E R I A D O 
Hoje, dia de Nossa Senhora d; s Can-

deias, ba feriado na» r :-, irt içjg ptbU-

eas. 

l i ^ s p 

Borlinotto Conti, que arjui cantou na 

ult ima temporada lyrica, trabalha 

a^tnalmento no theatro Kegio, da Tu-

r'm, onde tevo um enormo sncccsso no 

papel de Atnneris, na Aí da. 

* 

No Scala. do Milão, &»tá annunclada 

uma sério (le espectaculos extraordiná-

rios, com a Pattt. 

Estao contractados paru. 'cantar no 

theatro Aquarium, do 8 . Potersburgo, 

a prima-doua Kembriob, o tenor Ma-

sini, e os barytonos Catogno o Battl:;-

tiui, o mosmo Battístini tão applandído 

nesta capital, quando voiu com a pri-

neira companhia Ferrari , com Dti-

raml, Bultorlni, Adinl e Dondi . 
* 

• * 

Verdi cr,ti agora em Milão, á ir içfn 

do os cn-aios da FalMaff, tjae dev» 

subir k s;:cna por todo ostn rooz. 

— 

Foi roctiftcndf» o a(>Í0 do 27 do cor-
rente, Ue. iarando-so ip joocirtadto Jefln 
Ia Cunha Mello J ún io r , foi nomoaiti» 
-ubdelogado do policia para 11 estaçto 
lo Jundiah.y, e não para n cidade ilw-
te nome. 

SoUçitou-so do dr. .«ceretario da Ki-

'.enda expedição do ordem», afim dc, 

•ela eollettoria local, serom pagos o.t 

.'encimentos qu« competem ao pro-

motor publica interino do C a ç a v a , 

racharei João José do Monra Maga-

'h&es, do conformidade < cm p lei 

mero 8 de 25 de Agosto 

Para preencher a vaga do 
da intendência do J&híi foi 
o sr. José Rogerto de SaU t í 

FOLHA IMPARCIAL 
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O a j è i , à . 1 ' A u L O 

i'.VS>bbado 

'anwfii 
riud. a. Faustin" 

. Porphlriu 

. Btlvlno 
S. Slrj.1i> 
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Processo p a r a l impar 
p r a t a 

PasKfio coin um pincel molhado cm 
ammonia caustlca. 
"Sondo poquena n poça, morgullia-so 

«Ifflpíésmente nn ammonia. Passa-se 
depois por agua o esfrega-se vivamen-
te com uma poquena oscova molha-
dà, lSvando-so novamente em ngua 
simples e enxugando depois. 

"Pode tanibbm esfregar-se com uma 
pasta de agua o cal extincta ou, sim-
plesmente, cam agua o sabão, usando 
de umaescoviuba adequada. Quando 
.se oittpregar a ammonia, n&o so devo 
molhar os dodos com este liquido, 
qne è cáustico, nem respirar o.? seus 
vapores. 

Deve pois trabalhar-so om local bem 
ventilado. 

100 granimos 
10 
•>ti*.Tr»«!tí 

;t 

10 gottas 

Pós de den tes 
Carbonato do cal chimi-

carnmte precipitado . 
Assacar flno . . . . 
Ácido saiicylico . . . 

• borico . . , 
Cochonllha em pó . , 
Kssenclade hortela pi 

raenta 
• do rosas . , 
(• do cravo . . a 

Faz-se ama pasta espessa com ál-
cool, misturando tudo íntlmamonto o 
passando-se a massa repetidas vezes 
entro as mãos, para lho dar a preci-
sa homogeneidade. Deixa-so depois 
sc«car, pnlvarisa-so num gral com 
fflão! de imadeira e passa-se tudo, em 
seguida, por peneiro bastanto flno. 

UMA RECEITA 
T5m uma folha europCa: 
nLffuida epilatorio. Senhoras ha, em 

que o buço toma proporções contrarias 
& graça e encanto quo habitualmente dá 
á physionomia. Preferem por isso libor-
tar-se dèllo. 

A melhor formula para esse efNto 
Tein-nos do Oriente, onde tem o nome 
de rusma. 

fervem-se 30 grammas de cal com lí> 
de süífureto de arsouico em 500 grani-
mas dalexivia alcalina (solução de car-
bonato de soda) até concentrado tal, que 

BARRETE PHRYGIO 
(Trailuoçflo ilu 'hmiuernu i!e Suo I\tnlo) 

Qnnl a origem o qual a hibloria 
do ban-rto plirypli ? 

R porque foi o birrete phryrln 
ndopiailo om França para cohrlr 
a rnbcçft da dcuia l.ibordado ? 

1'Ar.i.es BALoaoN. 

Tiancr um toueudfc qualquer á guisa 

do distinetivo ú mais do quo natural. 

Qualquer cousa quo so traga na ca-

beça vü-so o rooonhooe-so a muitos 

passos do distancia, o nao ó possível 

haver ongauo nonhum. 

1'ois assim ó quo se veia a fazer 

uso das cocardes o ainda ultimamente 

oá estudantes, querendo reconhecer-se, 

decidiram encarapuçar-se com uns 

gorros do velludo escuro. 

Nio ú de admirar, portanto, que, 

desde 178!), os quo adoptaram, como 

enfio so dizia, «os principio» da Revo-

lução», tivessem tido a ideado trazer 

na cabeça um distinetivo qualquer. 

Onde. porém, buscar n fôrma desse 

distinetivo, a nito ser na antiguidado 

classica, pela qual toda gente anda" 

va onthusiasmada'! 

Ora, havia precisamente entro os 

Romanos um barrote, copiado dos 

Phrygios o chamado pilem, quo ofTo-

rociam ao escravo quando o liberta-

vam o que cia o emblema da sua li-

bertação. 

Quo distinetivo poderia por cousc-

guinto sor melhor adequado, qua o 

tal pilem, aos «amigos da Liberdade», 

ávidos do sacudir o jugo da sua longa 

« escravidão > o do so libertar da « op-

prosslo dos tyrannos • ? 

l!m Roma, o proprio povo andava 

com esses barretes, na opoca das Sa-

turnaos, para fjzer notar bem ciara-

Imento a grando liberdade que reinava 

por toda parto c cujas rogaiias todos 

jiodiam francamente frnir duranto a 

festança. 

Ksses pile.us eram de feltro. Traziaiu-

nodo ordinário som cordões o eollo-

cado do maneira a rounir os cabol-

los cm roda da cabeça, tapando as 

orolhas. Terminava numa ponta ligei-

ramonte arredondada. 

O distinetivo habitual dos campo-

nezes do França ura, por outro lado, 

um gorro do kl vermelha. - Antes da 

Revolução, diz M. Combes nas suas 

Curiosidades da Revolução, o Jeannot 

idas farças theatraes do bonlevard ti-

nha sompre um gorro do lil vormo-

lha e, em 1738, virara-ao muitos ha-

bitantes do Paris adoptar o tal gorro, 

com o llm do mostrar, como diz .Mi 

cholot, a egualdado no vestuário. 

O sábio M. Anlard, tílo competente 

om tudo o <1110 sa roforo ao periodo 

rovolnclonarlo, acha que o uso do 

gorro vermelho procedo do dois mo-

tivos: om primoiro logar, a noeossi-

uraa penna mergulhada no liquido abi 
pérca as suas barbas. Applica-se este 
liquido sobre a parte em quo se quer , , . , . • , , 
áctuar, refrescando a miúdo com ogua d a i , e d a s o ii^f^ron. na antigüidade 
morna. E ora uma vez um buço.* 

Era melhor dizer — o era unia vez um 
Bolço. 

Esta substancia só pôde ser receita-
d a . . . ás-só'gras! 

Declaron-so ao juiz do direito de 
lüboirfto Proto quo o concurso ao lu-
gar do offlcial do registro geral de 
hypotheoas, com os annoxos do pro-
testo do letras e titulos, o das execu-
ções crlminaes, dependa da renuncia 
do sognndo tabellifio da comarca, ma-
jor Antonlo Rodrigues de Figueiredo, 
a taes annoxos em quo cstiV provido 
vitallciamonte, caso desista cllo para 
continuar do accordo com a dc.ds8o 
antiga, nma vez que não ú possível 
applicar-se a distribuição da lei n. Dl 
A, em virtudo do rospectivo artigo 5». 

Forâm exoneradas as seguintes a i-
ctoridades pollclaes: 

«José Carlos do Oliveira, primeiro pol.óm variavam indilTerontomonte 

•o em sesrando o desejo de unlllcar, tan-

to quanto possível, o modo do vestir 

dos que sofTrcram por causa do an-

tigo regimen. 

Modernisando-se, para vir a ser, em 

178», o distinetivo da Liberdade, a 

poma do pileus, ligeiramente arredon-

do, diminuiu um poucochinho, o o 

gorro, em vez du ser um carapuço 

aplastrado um cima do cabeça, adqui-

riu-outra elegância o outro aspecto, 

com a quobra suporior cahida para 

diante, feilio especial do baiTote pliry-

gio quo todos conliecem. 

Ao começo da Revolução, osso bar-

rote niío foi usado senSo pelos que 

queri.ini provar o seu • civismo •. Se 

o feitio sompro foi idêntico, as córes 

supplento do dolegado do Jaboticabal; 
Manool Thoodoro da Silva Leonardo, 
subdclegado do Santa Cruz das Pal-
meiras ; Cândido José Rodrigues, pri-
meiro supplento do subdelcgado da 
cstaç&o do Cravinhos: Joio Alves de 
Moira Costa, terceiro supplento do sut-
delegado de liibcirao Bonito. 

Achara-se retidos na repartição geral 
dos téíegraphos OB seguintes telegram-
mas: 

De Castro, para Frederico Gambaro. 
» Rio, para Augusto Canto. 
» Rio, para Alfredo Tavares. 
» Santos, para Rita. 
» Queluz, para dr. Rocha Vieira. 
» Queluz, para Carlos Brito. 

D. Maria Carlos do Toledo, profes-
sora publica da '2» cadeira do Soccorro, 
foi, a pedido, removida para a de .la-
tahy. 

E:n moiados do 1701 o batalhflo dos 

bar,rira de lã, do bairro Saint Antoi-

ne, popularisòu entilo o barrote dos 

Phrygios. Dojdo ossa opoca, a sua 

cór licou sendo sempre a vcrmolha. 

Nos primeiros mezes do 1702, quan-

do o povo foi investido do direito do 

so armar do lanças, o barreto verme-

lho popnlarisou-sn do maiS a mais. 

O seu uso foi altamente recoin-

menilado. Por quem ? Pelos Girondi-

nos, «ossos nrtistas cm revolução-, 

tomo os chama Luiz Blane. 

O jornal Le patrhtr frtwrais, diri-

gido por Brissot, no seu numero de 

ü do fevereiro, gabou os méritos do 

barreto vermelho, níío só porqua é o 

symbolo da liberdade, como também 

• porquo alegra, destaca a physiono-

mia o a torna mais expansiva o maU 

animada, cobro a cabeça tsuin a ta-

par, dando-lho graça o realço à sua di-

[gnldado natural, e, além do mais, é 

susceptível do toda a sorto do onibel-

lozaiuentos. > 

Robospierre, o grando Robespleira, 

apoiando muito o emprego das lanças, 

nila gostava neni do barrote vermelho 

nem da donomiçao do sans-eulntfe. 

Desdenhava uma insígnia cru quo via 

apenas um pueril trajo ú phautasla. 

E' bem conhocldu a sua apostropho 

áquellos «quo preferiam usar cem 

barretes vermelhos a fazer unia boa 

noção». A despeito da censura de Ro-

bospierro, o barreto vermelho ficou 

sendo o distinetivo obrigatorlo de todo 

bom laws-culollr. Nonhum «patriota 

ora capaz de doi.xar do lindar emn 

pilo. 

com offeito, no Munitcur do 

•J;t do março do 1702, que, alguns dias 

antes, numa -jssfto do Club dos Jaco-

binos, a que assistia Dumouriez, mi-

nistro dos Negocios Estrangeiros, o.M. 

do Gravo, ministro da Guerra, todas 

as pessoas prosentes o todos os ora-

dores tinham som oxcopçao barretes 

vermolhos. 

E dentro de pouco toinpo, não havia 

quem o não usasso em toda pai te, 

om todos os logares, nos passeios o 

nos ospectaculos. No Thoatro Fraacez 

depois de uma representação da Morte 

de César, o busto de Voltaire, trazido 

á scona, foi coroado com o barreto 

vermolho, e ficou exposto i s vistas do 

publico duranto o intcrvallo. 

Uma carta do Pétion, lida aos Ja-

cobinos, tendo demonstrado a inutili-

dade o o perigo do taes demonstra-

ções, fez com quo ollas cessassem por 

alguns dias, mas recomeçaram com 

mais fúria á chegada om Paris dos 

soldados de Chãteauvioux. 

Não deixam dev i r á proposito duas 

palavras acerca desse episódio cara-

oterisco : Oitenta soldados do regimen-

to sulsso do Chftteauvieux, destacados 

em Nancy no mez do agosto de 1700, 

foram apanhados com as armas nas 

mãos, om revolta aberta contra os seus 

chefes. Vinte e quatro foram condam-

nados á morte o quarenta o um As 

galés. Estes últimos foram enviados 

para a prisão do Brest, ondo um delies 

succumbin. 

Tondo sido expedido a 4 do setem-

bro do 1701 um decreto do amnistia, 

a Assembléa Nacional foi constrangida 

a tornar esso decreto oxtonsivo nos 

quarenta soldados de Chftteauvieux. 

Quarenta cidadãos do Brest, seguidos 

de quarenta cidadãs, foram tirar da 

prisão as vlctimas do despotismo. Os 

homens fizeram-lhes merefi de uma 

espada de honra e as mulheres deram-

lhes uma eocarde da nação «com um 

beijo fraternal >. 

Depois formou-sa um cortejo, Da 

prisão dirigiram-se cm primeiro io/ar 

ã casa da cantara municipal o depois— 

quem diria ? — á egreja do S. Luiz, 

onde foi celebrado um Te-Dcum, e, por 

fim. ao thoatro, que quasi vciu abaixo 

com o ostrondear dos applansos eia-

morosos quo acolheram a entrada dos 

soldados. 

Os quarenta agraciados não tarda-

ram em deixar Brest para irem ter a 

Paris. A viagem foi uma verdadeira 

marcha triumphal. 

A condomnaçio desses soldados ti-

nha feito um grando barulho, e a sua 

soltura fôra vivamente reclamada po-

los partidos extremos da Assombléa, 

e em toda cidade, em toda aldeia, 

os patriotas queriam festejar os re-

beldes. 

Acclaiuavam-no- par toda parte. En-

traram em Paris, em 0 de abril de 

1702, de barrote vermelho como, aliín, 

todos os que tomaram parto na ceri-

monia. 

E preciso lar a narração desses fa-

ctoa cm Micholet, para fazer uma 

idú.i approxiaiada da grüu de exalta-

ção a que tinham chegado os espíritos 

nesse periodo da Revolução: « A' fes-
ta, diz o caleiro historiador, deram o 

bello nome da festa da li!) uvlada. A > 

sopro de guerra, quo a viviiltava, 

sentia-so quo m tratava, desta vez, 

do triumpho antecipado das liberda-

des do mando, o quo a Suissa fran-

ceza, festejada nas pessoas daquelles 

pobre.'- soldados, eras folia sentincila 

avançada da libertação universal. 

A estatua da libordailo era condu-

zida nuiu carro, que terminava om pròa 

do galora. As corrontos quebradaa 

das vlctimas, oraiu levadas, faoto 

commovedor! pulas nossas mulheres o 

pelas nossas filhas. As virgeus do ves-

tes brancas tocavam, sem hesitação, a 

ferrugem das galés, purificadas pelas 

suas mãos. No Gros-Caillou, no Cam-

po do Marte, as rondas começaram, 

animadas com a alegria enthuslasia 

dos cânticos cívicos. Essas danças jo-

vialisimas participavam do ardor das 

festas antigas, em quo o escravo, pela 

primeira vez, se embriagava com as 

delicias da liberdade. Os irmãos bei-

javam o abraçavam as irmãs, o de ac-

cordo com o genlo franco?, n frater-

nidade pelas irmãs ora ainda mais 

cheia do molguioo. 

Esses beijos o esses abraços, colo 

bravam, podo-so diaor, o baptismo de-

finitivo do barroto vermolho. Desse 

dia data, realmente, a adopção exclu-

siva e constante de tal distinetivo, co-

mo prova do civismo. 

Assim, quando, cm 20 do moz do 

junho seguinte, o infortunado Luiz 

XVI, encurralado no vão de uma ja-

nolla do seu palácio invadido, quiz 

d ir um penhor á liberdade, poz na 

cabèça um barroto phrygio quo lhe 

apresentaram na ponta de uma lan 

ça. 

« • 

Em 1-1 dc agosto, quatro dias de-

pois da derribada d» realeza, o bar-

roto vermelho veiu a ser um emble-

ma offlcial. Uma lei votada nessa da-

ta declarava, com efTeito, quo «o sollo 

d) Estado seria onsimado pelo barreto 

da liberdado». 

E o barreto figurou, dosde então, 

nos carimbos o nas estampilhas, om 

meio aos outros attributos, algumas, 

vezes só, no meio do um medalhão cer-

cado dc folhagem, e mais freqüente-

mente enfiado na ponta de uma lança 

energindo da um feixo do varinhas 

lictor acs. 

Em virtude dessa loi do 1-1 do agos-

to o de outras medidas quo proscre-

viam a annlqulllação completa do «to-

dos os monumentos restantes do fou-

dallsmo», os capitães dc marinha de-

cidiram <iuo os navios do Estado fos-

sem ornados com o barreto phrygio, 

symbolo da nova era, quo acabava do 

nascer. 

Em 28 do agosto, emUrest o om2 o 

do setembro, em Toulon, as esqua-

dras inauguraram, com pompa, a in-

stallação dos famosos barretes. Salvas 

de artilharia, empavezamonto da mas-

tróação, distribuição do dupla ração do 

p| vinho ás oqnipagons, nada faltou para 

dar brilho á tal cerimonia. 

E o ministro da marinha fazia 

sclontos nos commandantes das esqua-

dras «da impressão satisfatória que 

lho havia causada a narrativa daquel-

as festas, em quo a solicitude, o bom 

senso, o o mais puro e esclarecido ci-

vismo de égua! modo reinaram.-

Na Exposição Naval da Londres, om 

1891, podiam-se ver dois desses bar-

retes, provenientes dos despojes de 

duas fragatas apprehendidas pelos in-

glozas, uma, a CIcopaira, em 10 de ju-

nho de 17UÜ, o outra, a bnite, oni 

17ÜÍ!. Eram grandes barretes do folha, 

ambos cobertos do tinta vermelha, com 

uma bolota pintada do branco e unia 

eocarde tricolor, ao lado. 

No momento em quo a marinha 

installava taes emblemas nos navios, 

Keliormann, o vencedor do Valmy, 

Instituía no seu exercito uma espoclo 

do decoração, figurando uni barreto 

da liberdado ; emlira, o tal barreto 

substituía, á beira das estradas reaes, i 

as feires do liz, que, até então, exis- ; 

Em 10 do moz brunnrlo, ilo antio 

II, l ide novembro do 170Õ, a Commuua 

decidiu quo o barrote phrygio seria o 

distinetivo dos seus membros. 

Foi principalmente nessa opoca quo 

ficou mala om moda o seu uso. Todos 

os funooionarlq*, todos os generaes, 

todos os nlmirautes achavam pouco 

conformo o não ter algum dollcs um 

barrotezinho gravado no cabefo das 

suas cartas. 

Viram-se mesmo alguns sacerdotes 

eonstituclonaos dizor missa de barre-

te vermolho, o as próprias mulhores 

chegaram a consideral-o complemento 

indispensável das suas toileltea,—o as-

sim todos tostomunhavaiu cabalmente 

o sou «civismo»,. 

Devia sor, porém, do curta duração 

o reinado do barroto phrygio; desap-

parecou quasi completamente 0111 1701, 

depois do dia 9 do moz thormldor. 

Sob o Dlroçtorlo, alguns exultados 

ainda o usaram, mas seb o Consulado 

não foi visto mais om parte nenhuma, 

a não ser n'olguns cabeços de cartas. 

M.uic LANDUY. 

(Do Fiyaro) 

O requerimento do Benedicto Cân-
dido Cõrtes Brilho, pedindo a nomea-
ção para a 2 a cadeira do Piracicaba, 
tevo esto despacho: — Não póile ter 
logar o quo requer em faco dos fun-
damentos do "parecer da direetoria de 
Instrucção Publica. 

Foi archlvado 11a Junta Commorcial 

do Estado, o contracto social da firma 

Pimontol & Sotto, desta praça, para 

o comnioreio do molhados por atacado, 

generos alimentícios, nacionaes o es-

trangeiros, como capital do rs. . . . 

120:0008000, sondo rs. 00:0008000 do 

socio 1'imeutel o rs. 110:0008000 do 

socio Sotto. 

Os moradores das ruas Quintino Bo-
cayuvn, Senador Foijó, Ronohitelo c 
immediaçõos não recebem uma gotti-
nlia d'agua desde o dia da ruptura do 
cano da Cantareira. 

Quo lhes accuda o sr. superintenden-
te do Obras Publicas. 

S P O R T 

OS PROJECTOS DF. l.SSCKirçXO 

Sob esta epigrapho, o nosso sympa-

tliico eolloga do S. Paulo Sportivo, a 

quem muito prosamos, pelos serviços 

quo tem prostado á causa do sport, es-

creveu um artigo reclamando contra 

os, 110 seu entender, mãus projectos do 

iuseripção elaborados pela digna dire-

etoria do Jockoy Club, chegando até 

a accusal-a do proteger certos c doter-

minados anlmaes. 

E' sabida a falta do animaca com 

quo o nosso turf lucta, o é dessa falta 

que rosulta a grando diãiculdudo na 

elaboração de um projccto. 

Ultimamente, um reforço do unimaes 

que recebemos dou-nos em rdsultado 

bollissünos prograrumas. Já vò o sym-

patiiiuo collega quo a direetoria do Jo-

ckey Club não púdo sor aecusada cio 

organisar miins projectos do inserlpçfto, 

O mais sábio nestes assumptos es-

barra neste ponto. 

Quanto á referencia que o amavel 

collega faz do protecção a animaes 

quo nasceram impclllcados,ella não tom 

razão de sor, nem soquor alcança a 

digna direetoria do Jockoy Ciitl), por 

tantos títulos digua dos applausos do 

publico e do apoio da imprensa. 

Cita o exompío do pareô dos potros 

oxtrangeiros euja distancia foi suecoss-

vãmente augmentando até agora que 

estacou,o tira dahi a conclusfiode que a 

sociedade quiz proteger a Dóra. 

Ainda neste ponto o iliustro collega 

labora cm erro. 

Quando não existissem outros moti-

vos quo justideassem o procedimento 

da diroctoria do Jockoy Club, bastava a 

praxo seguida em todos os centros spor. 

iam gravadas o pintadas pelos caml- t j v o s ,i0 s o augmentar giadualmente 

zendo quo os bacamartes morocotn va-

raos do carroças o não considoração u 

zolo. 

No nosso turf ha muitos ani-

maes quo, não podendo medir forças 

com Ihitina o Marcial, por exemplo, 

morecem todavia consideração o zeio, 

o nosso caso estão Vandinha, Guara-

claha, Comparsa, Condor, ote. 

So em cada corrida do animaes na-

cionaes a sociedade íuudasso a distan-

tancla, o Hercules não pordoria um pa-

reô toüa a vez qHO so inscrevesse, nem 

0 Marcial, nem a Ibitlna. 

O poso é uma conseqüência da vi-

ctoria o até certo ponto estabeleço o 

equilíbrio entre as forças dos anlmaes. 

Estes pequenos reparos quo fazemos 

ao nrtigo do nosso amavel collega 

são-nos ditados só é uillcnmento pelo 

amor a verdade. 

« • 

I.OXflKVIUADE 003 CAVALI.OS DK 

peno SANUVF. 

O I.ive Stoek Journal falia de dous 

garanhOes do 113 annos, num horas da 

Irlanda. 

Wi l i Scarlott, pao do famoso Hunter, 

da Imperatriz da Áustria, nasceu em 

18S7 o até novembro do 1800, dafacni 

que morreu, prestou serviços no haras. 

Lothario, por King T011, nascidos 

em l*o9 achava-se em 1891 em Porta-

d jwn e serviu muitas egtias em 1892. 
* * 

UM ronco MONSTUO 

Cm carniceiro do Workshop com-

prou a M. Mackin, do Gateford-Hill.um 

dos maiores porcos da Inglaterra. Ti-

nha apenas 18 mezes, o pesou .180 lti-

los. Tinha do comprimento 2,m70 o 

l ,m90 do circamferencia. 

• * 

Spor t smen ' s Bank 
G. PERES & C. 

Rua de S. Bento, 48 A 

,iocKF.Y-cu:n—s. PAVI.O 

Cotações para a corrida a roalisar-

sc cm f> de Fevereiro: 

l.°P.ii'eo-Match—i:U00S—800 metros 

1 Kalnkawa . . . . I81K) 

i Carnaval . . . . 18(10 — 

i- 1'areo—1.700 metros—1:000$ 
1 Jacobino . . . . 18)10 — 
2 Marcial i:i|lo — 

11 Campoiro . . . . í>0[10 2Õ|10 

i'areo—1.080 metros—1:000$ 
1 Dora 20|10 I i| lo 
2 Fructidoros . . . 18)10 l l | l o 
3 z m aá i io i:t[io 
» l'iivane Bojlo 1S|10 

V Pareô—i.noO metros—1:000$ 
1 Diactor 35110 14(10 
í Hermes 1*|10 l l | l o 
3 Casulo 28)10 12| 10 
» Marengo . . . . 80110 i:t|IO 
i Myl l io 18(10 11(10 

8- Parco—á.000 metros—i:00o$ 

1 Judéa 18|10 11110 
2 I » . cke r 22| 10 12|lo 
» Marcial 28|l0 12,10 
3 l lcrmit H8|10 Kt|10 

0 Pareô—2.100 metros l :800í 
1 IVArtagnan . . . 28|io l i | i o 
2 Laurier 12|10 — 
•J ürest (>0|lü 20|io 

Hlifz 40(10 16(10 
7.» Pareô—1.000 melros—1:00L)S 

TELEGRAMMAS 
SERVIÇO ESPECIAL DO "C0MMERCI0 DE SÃO PAULO' 

I t I O , I . 

O » r . v i s c o n d e d o G u a -

l i y r e c u s a 11 v l e e - p r o f i i -

« l o n c i i t ( l o l l t n n c o <l<t R e -

p u l t l i c i i t i o K t i- I i 7 . i l . 

- I M Z - H O q u < I H c r | > a .I11-

n i o r , e x - | ( e r e n t e t l u >Oi-

i l u d e ( I o H i < » , v a i f u n d a r 

u n i u f o l l i u d » t a r d e . 

— i X e s c o l h a d o i » i-o» l-

d e u l o d o l i a n e o d a I I » . 

p u b l i c u d o U i - n z i l c a u -

s o u 1>ÔJ« i n i p r e s s i í o 11:1 

I t o l m a . 

— O g o v e r n o d o I t u e n o s 

i l y r c » f a v o r e c e a c i u l -

s r a ç ã o « I o M o n l n v l d é o 

p u r a Í* l t ( > ] i u ! i l i < - : i A r -

{ { p i i l i i i a . 

- K m V u l i t u r a l H o * p r « ' -

l > o r i u i i - H o g r a n i l e * i n n i i l -

f e n l j i ç ò e s p a r a r o c e l t o r 

r e M l i v u m e n l . o o i n i n i M l r o 

i i i - ^ e n ! i u o . 

- /\H e x é q u i a n RI-II Í IH e m 

H í o r l í ü i i u o p r e r t l i l e n l e d s t 

c o m a m d o n n o n u d o r e i i , 

e H l l v i M - n n i i 111 p o i i e n l e u . 

- O R o v e r i i o i u g i e z CN-

I U D I I a t l e n l a m e i i l O OH u l -

I I m o H a c o n t e c i m e n t o M 

d o r o i n o l l a w a . 

- C o n t i i n i n g r a v e m e n -

t e e n f e r m o o m P a r i u o 

I m n q u c i r o I K o r z . 

S A L T O S , 9 . 

U m f ; i " m > o d o n i p n z e ü 

e e n t r e e l l e s u m e m j i r e -

l i a i l o p u l d i c o , *U<HroH|>el-

i o u u u i a f a m i l i s t , n i t I t u r -

r a , q i i a m l o l o i n n v n !>:«-

11I10. 

- T ó n i c a l i S d o I I O H r u n e t , 

f u l m i n a d o » p e l a f e l t r o 

a n i u r e l l a , v a r l o H i n d i v i -

l l l l O H . 

— \ n p r a i a « l o I t a r a r é 

a p p a r e c e u u m e a t l a v e r 

d e n l r o d e u m n a c e o . 

Communicou-Bo ao dr. socretario da 
Fazenda quo reassumiram 0 oxorclcio 
do» respectivos cargos os juízas de 
direito da comarca do Sito Bento do 
Sapucahy, bacharel Jalio A. du Rosa 
Furtado, e da do Rio Claro, bacharol 
Joaquim José Saraiva Júnior. 

Int i i lcDcia do Justiça o Policia 

1 I l l inois 

2 Kumaytá . . . . 
U Dolente 
4 Xevermore. . . . 

Combinações para 
S. Pau lo : 

Sé 2" 

Em i pareôs 00(10 
5 » 120(10 
(1 » 300| 10 
7 » 700(10 

U0[ 10 
14tlU 
25(10 
10[io 

: to(io 

12(10 
18,10 

nhos. 

um dos 

sem pro 

membros, 

o barroto 

Na Convenção, 

A"!nonville, tinha 

phrygio. 

Puzerain llio a alcunha de B irrrte 

vrnulho, o quoilAa entender que foi 

elío o único quo o usava então, tal qual 

como bojo M. Thivier, na nossa Ca-

inara actual, quo é o único quo vai 

vestido do blusa. 

FOUlEfifl n 

Wjjet ÈÇC ' . 

• & 

i 

- -

i 

- -

pre, ressurgia 110 quarto acto 
com') mvirs da aldeia. Ií o 
publico não protestava; nem 
sequer se lamentava. 

Ao contrario, formavam-se 
discussões ferozes, em que se 
tratava <!e saber era qual dos 
dois papeis ia Lacliapelle me-
lhor : certamente, não havia du-
vida que era commovedor fa-
zendo o velho Jeronymo ; mas. 
por outro lado, como se des-
culpava bem, 110 4." acto, de 
«introduzir o susto e a desordem 
pot|um|i ístantenomeiode uni fes-
t ivo h v m e u e u » : e c o m o l u z i a com-

prehendera extraordinária phra-
se do pao da noiva: « A vo.Hsa 

: presença BÓ nos pôde honrar e de 

modo algum nos inquietará.» 
O actor pedia o auxilio do | Também a respeito de madam? 

auetor e ambos prestavam ao Ducbatellier, que se iucumbn 
Beu amicissimo director o ser- de dois papeis, se discutia acir-

" V T E 

Heitor Malaí 

TRíDUCCÂfl ESPECIAL 00 «COKMOOE S.PÍULO» 

-PRIMEIRA PARTF 

viço importante de eliminar da 
peça todos aquelles papeis que 
sobejavam, isto é, pura os ([uaes 
a companhia não tinha inter-
pretes. Quando era de todo im-
possível fazer as necessarias 
suppresaões, o artista,que mor-
resse no segundo acto. tinha 
qijft reasucitar 110 terceiro, ea-
carnado n'outro personagem. 
N<»'a roupa, outra cabelleira e 
estava o topo completamente 
tr.iasíbrm wíor 

De sorte que Lachapelle, que 
no twcoiro acto, como Jeronj;-
ni), se subermegia uuma tor-

1'adamente, e as opiniões diver 
giam sobre qual dos dois pa-
lieis lhe ia melhor : -o de Amé-
lia, noiva de Saint-Vai ( de ca-
belleira loura) 011 o de raa-
dume Thoinnz (de cabelleira 
grisalha). 

Para fallar com justiça, tanto 
num como noutro, eli.i ia o 
peior poss vel, o mesmo modo 
cio fallar indiftereutôuiante, que. 
ílze33e a dama que freqüenta-
da os salões, quer fizesse a 
mulher pouco educada do earn-

e tti^) sempre com o mes-
mo ge l j pde fantoche, que con-

rçnto. desipparecido para senj- sistia em agitar a mão direita 

aberta, com os dodos reunidos, 
elevando-a de baixo para cim 1. 
automaticamente, como se cor-
tasse alguma cousa, ficando com 
o corpo e o braço esquerdo com-
pletamente immoveis. fira em 
vão que o seu marido instava 
com ella para levantar o braço 
esquerdo ao menos até á altura 
da cabeça e estendel-o. -Bem 
acanhamento, á vontade, des-
embaraçadamente ; ella, porém, 
nunca se atreveu a pôr ein 
pratica, diante do publico, essa 
mímica desordenada. Que havia 
a pobre, fazer depoia do seu 
braço, se o estendesse corno Du-
cbatellier queria ? Nunca mais 
conseguiria fazel-o voltar á 
posição natural! Isso era bom 
para Ducbatellier. que agit iva 
os braços como se fossem azas de 
um moinho da vento;m ucomelle 
ocasomud iv.i de figura: era trn 
grande actor, um artista já feito, 
10 passo qua ella era uma po-
bre mulher que ia para o palco 
Deus sabe ccmo. 

— Que boneca tão ratona! 
lisse o duque quando viu ma-
ilame Ducbatellier levantar e 
vbaixar a mão direita, como 
para cortar as palavras que ia 
lizendo. 

— Mim, n u s n filha é gracio-

u , rt^pondeu Bacho l l e t . 

— Wiga antes que é arreba-
tadora, disse Gasrão,; nunca 
ouvi voz tiío penetrante e tio 
suave... e elja sabs representar, 

A 

isso é que é o mais curioso! 
R verdade é que Zyte fazia 
tudo quanto podia para repre-
sentar bem. 

Punha no personagem toda a 
sua alma e todo o seu talento. 

Quando madame Duchatel-
lier, deixando a venda dos bi-
lhetes para se vestir, annunciou 
que o filho de Chamontam e o 
duque de Paradan acabavam de 
entrar na sala, foi um reboliço 
enorme IIO J bastidores do tho.i-
treco. 

- Que bom foi ter levado 
hoje o Ha dozo.zsns annos! ex-, 

clamou Ducbatellier, uma peçi 
em que eu me mostro de con-
selheiro de Estado, e com a 
espada á cinta! Marietta, dá-me 
as minhas jóias e toda a minha 
roupa. 

DuchatelHer não tinha nem 
sequer um minuto de hesitação, 
recebendo aquella noticia: esse3 
fidalgos vinham por causa del-
le ; a sua reputação chegou até 
elle3, e, aproveitando da occa-
sião que o trazia perto do cas-
tfelio, em que moravam, queriam 
muito naturalmente saber que 
idéa podiam fazer 11 respeito 
desse tal Ducbatellier tão fa-
moso, que... Pois bem, espe-
ras*;n, que iam vór. 

Mais j o v e n , e p o r Í3so mes-

m o meno s disposta a embr ia-

gar-se c o m phantas ioaas g lor ias , 

Zyte nem lhe sentiu passar pelo 
pèttsameî to a idéia de que e3-

as distancias para os potros d» 2 annos 

até ao máximo do 1760 metros. A di-

reetoria do Jockoy Club limitou e.s.ie 

máximo numa milha e íel-o muito 

açortadamonte. 

Agora quo estamoâ 110 principio do 

anno não ha conveniência alguma em 

augmentar as distancias e ossa regra 

o Jockoy Club a observa Belmonte. 

Ainda a respeito das sobro-car^as 

labora o illastrado collega cni erro, di-

ses senhores viessem por sua 
causa ; mas, entretanto, vendo 
que tinha de representar diante 
delles, experimentava uma com-
moção que não havia experi-
mentado até agora diante do 
seu publico habitual. Um duque, 
e o filho de Chamontain! Nun-
ca tinha representado diante de 
um duque e por isso esforçi 
va-se por fazer o seu papel me-
lhor do que de ordinário, pondo 
nelle tudo o que tinha dentro 
da sua alma emocionada. 

Por mais fora da moda que 
esteja hoje em dia aquelle velho 
melodrama,por mais mvero3Ímeis 
que sejam os disparates quecon-
teera, e, sobretudo, por mais em-
polado que seja o seu estylo 
pathetico. não ha nelle senão 
dois papeis, o papel da mãe e 
o papel do filho, que, como 
dizia Theodoro, são do theatro. 
Mas nem Í330 merecia a atten-
ção de ninguém, mesmo porque 
a mãe era feita por mada-
me Ducbatellier, que assassin r/ia 
todo e qualquer papel de que 
se encarregasse. 

Mas com Zyte, actriz até á 
raiz dos cabellos, não acontecia 
o mesmo no papel de Felix. 
Havia quatro annos que seu pae 
lhe tinha confiado esse papel; 
ella estudou-o com Lacliapelle, 
compenetrou-se delle á força de 
o representa, o (pie não deixa 
de ser um exeellente methodo 
para ura espirito aperfeiçoavel, 

as corridas do 

S6 1° 
25)10 
50(10 
90110 

200(10 

JARDIM ZOOLOGICO —RIO 
Venceu ante-houfem — O GATO— 

dando um rateio do 278600 por líllOO, 
e hontom —O VEADO—dando de ra-
teio lüíSOO por IçOOÜ. 

O incovenionte do existir um quar-

tel no centro da cidade, j á está inais 

quo demonstrado. 

Usso incoveniento cresco com a 

clrcnmstancla do estar aiiuartollado 

naquello edifício um rouimento de ca-

vai laria e ainda mais se aggrava c>ni 

o ensaio do clarins e cometas, todo o 

santo dia, 110 pateo da parada, o que 

faz com que os moradores daH ruas 

c.rcumvisinhas dôcni ao diabo a car-

ilada com tal visinhança. 

U visto que nfto 6 possivlvcl remo-

ver o quaitel, pedimos no digno sr. 

c jmmaudanto do reginicnto que or-

dene quo os seus clarins vão ensaiar-

ão para levar ermo, bastando pura 

tormento dos visinhos os toques da 

ordenam;a. 

Despachos do dia 1". 
Olileio <la Companhia Forro Carril, 

pedindo autorisa^ao para prolongar a 
sua linha pela rua da Barra Funda, 
pela rua Conselheiro Nebins, passando 
pola rua Lopos do Oliveira o travessa 
do Conselheiro Ncbias.—Volto ao dr. 
engenheiro para entender-so com a 
supplicanto quo lho devo ministrar to-
dos os esclarecimentos precisos para 
o sou estudo e purccer. 

—Dito do liscal Júlio, romettendo 
dinheiro do impostos do bailes. Ue-
colha-soao tliezouro da caniara. 

—Dito do mesmo, capeando a parle 
semanal da praça do Morcado.—Sclen-
te. 

—Rcqnorinionto do Antonio do Ama-
ral, pedindo concessão paia edificação 
do um circo no largo da Concordia.— 
Passo-so a rcspoctivu liccnç.', pagos os 
impostos. 

—Dito do Maria Adelaide Freire, 
pedindo (pio soja considerada sem offei-
to a iutimaçao quo teve para fazer o 
calçamento dos seus prédios.—Ao sr. 
intendente de Obras, solicitando infor-
mação a respeito. 

—Olücio do fiscal C. Dias, coinmu-
nicaudo o máu estado do chafariz uo 
largo da Assembléa.—Ao sr. intenden-
te do Obras, solieitaudo-so a obra com 
urgência. 

—Conta do Nazareno da Silva Uuo-
des.—Ao fiscal, para informar. 

—üfllciou-so ao sr. iutendento do 
Obras, coinuiunicando-lhe ostar satisfei-
ta a sua roqiiiòiçlo rolorouto aos ma-
toriaes na rua Alegro du laiz. 

—Ao mosino, pedindo para ordenar 
o concerto do calçamento 11a rua Ypi-
ranga, em frente ao Colyseu. 

—Ao dr. director gorai da Instruc-
ção Publica, pedindo informação sobro 
o requerimento do professor Alfredo 
Brossor da Silveira, com rolaçlo a Í01-
necimonto de utensílios. 

—Oiüclo do dr. engenheiro fiscal, 
reclamando sobre o alinharucnlo da 
rua Pacaoiulni.—Remotti-so ao sr. in-
tindonto dn Ob.ias, para tomar nade 
vida consideração. 

—Dito do mesmo, communieando que 
o conduetor tia enapa 11. H, cario ai , 
havia insultado um passageiro, 11a noi-
te de 27.—Ao diroetor-gorente da Com 
panlila Ferro Can il para providenciar, 
eommunicando a esta Intondenc.u as 
providencias tomadas. 

—OIBciou-so ao cliofe do trafego da 
Companhia Forro Carril, pedindo p r u . 
vidoncla.', sobro o conduetor da chupa 
B, quo desrespeitou um passageiro. 

—Roquerimonto de Manoel Hjppoli-
to Moreira, pedindo informação do nfto 
andamento do processo de desappro* 
prlaçao. —Ao socretario, para infor-
mar. 

OfHciou-so ao intondonto do Obras 
pedindo ordenar com urgência o con-
eorto do chafariz 110 largo du Ubor-
dado. 

—Ofllelou-so ao dr. chofo do poli-
cia. romettendo a lei 11. 15 o modelo 
do livro a adoptar-so om hotois o ca-
sas do pousada, pedindo o sou auxilio 
para u fiel execução da loi. 

ESTATÍSTICA... 
Por 100 mulhores casadas om Fran-

ça em rolaçao a um determinado nu-
mero do habitantes, lia í)õ em Inglu-
terra o 11a Italia, sa na Haviera o 
75 11a Bolgicu. 

Por 100 uascimontos cm Franca, 
tambom om rolaçao a ura dotormlna 
do o egual numero do habitantes, ha 
118 11a Dinamarca, 136 em Inglatorra, 
144 na Prússia o 145 na Hospanha. 

O augmento modlo annual por mil 
habitantes ó 1:1,4 para a Inglnterra o 
Allomanha, !l para a Bélgica, 7 para, 
a ltalin o Suissa o sómonto 2,3 par» 
a França. 

Estos algarismos mostram quo em-
bora em França haja mais casamon-
tos, maior 6 a estorilidado. 

Na Hospanha a foctindidado 6 gran-
de, mas a grando mortalidade dlmlnnu 
consideravelmente o uccroscimo da po-
pulação. 

Os casamentos na liuropa variam 
do 4 a 12 por 1:000 habitantes, se-
gundo os paizes, o a mortalidado mo-
dia ó do 28 por 1:000. Sob estos dois 
pontos do vista, a França occupa uma 
situação media. 

Esta desproporção quo se obsorva 
entro os casamontos o os nascimen-
tos, om França, arremessa-nos em me-
ditações. . . exquisitas. 

Sor4 quo a alimentação das france-
zas-para nós as mais appotitosas, ol-
las fraucezas, do quantas mulheres 
existom nesto mundo do misérias, quo 
nos pordòem as nioroninhas snlerosas 
dos paizes tropicaos—ossa alimentação 
artificial, requintada, traiçoeira, consi-
ga atrophiaros orgams da fecundação 
ieiuinlna ? 

Se r i que os costumes, om dema-
sia. . . /i/i de ttiècle, n lo permitiam que 
a mulhor enuehee so transforme cm 
mulher accouc/iée '! 

Ou será antes a consequencln du 
certo uso que nao podemos explicar 
pelo pudor da nossa. . . lingua bur-
gueza ? 

O caso dovo preoccupar os quo se 
dedicam ás questões transceudentaes da 
sociologia. 

Olhem so o tal uso começasse a 
vnlgarisar-so no Brasil, uma nação 
quasi despovoada I 

Nem pensar nisso. E' cada um mot-
te r . . . a lingua no sacco, isto é, ficar 
muito caladinho, nao vá surgir por 
a)ii a esterilidade fomlnina, quo, vor-
dado, verdados, só dovo começar lá 
para os 00 annos, pois conhecemos 
uma respeitável matrona de 08 quo 
amamenta aluda o seu búbé. 

Foi concedido privilegio a Manfrodo 
Meycr, pura a mia invenção do appare-
lho para o escoamento das águas plu-
viaes, denominado—Geargiiille. 

G O M M E I I C I O 

A s s c m l i l é a s cjci-acs 

Estilo convocadas assembléas go-

Da ilonipinbii Vil la Mftyrink para 
o ut.i 3 ilc Fevereiro, no Uaitcn de tlrc-
illto Kcal, com o flui do rmoiv nmi 
«obre a conlhn>a;ito ou líquuluçíto da 
Companhia. 

Da Oompinbia S Paulo-llotol para 
o dia 3 de Fevorciro. 

Da Companhia Ferro O.irril de S. 
Paulo, pira o mesmo dia. 

Da Oompmbia Viár io Punlletn, no 
dia 5 do Fovorelro, á uinu bora da 
t irde, 11a rua Joàu Alfiedo, 2. 

Da Companhia Ojlonial S. l'aulo o 
Paran.l, pira o dli fi do Fe verei r), uo 
ttio do Janeiro. 

l ) i Companhia Dr jgant ina , para o 
dia 8 dn FuVoretro. 

Da Companhia Importadora Paulií-
U.para o dia 9 de Fovorelro. 

D i Emprega lUlncari» do Poços do 
Ci l i l ispara o dia 10 do motfuiu inoz. 

D.» (i:ioco dos Lavradoroj, para o 
dia l'i do mesmo uiuz. 

J u r o s o <l ivi i l<>ntios 

O Banco do Comnereio e Iiulu-fri» 
Ih ti Paulo, pana o0' d'vidon!o, lindo 
in òl ie. Deif.mbro prexíino pausado, á 
z io dc i'e„|« ou !;»TO0 por acçâ». 
O Eanco Hni.lo '!e S. Paulo está pa-

rando o r>° dividendo i rmão de >-"|„ ao 
anoo, sobro o capital realizado Wift-grM-
llzado, ou ll.á'10 sobic o capital só-
muiite loahzado. 

11 lline.n de fredlto Real do S. Pinlo, 
p.Bao 10' dividendo a razão de 1U.,« 
o anno. 
o 11 IIÍO Marcintl' do Sinfos, popa o 

M d:v tiondii das BU.IS ucçOes, alazão 
.10 H)*i uo anno. 

e agora sabia imprimir na sua 
interpretação, com a vivacidade 
juvenil que conservou sempre, 
em tal papel, uma profundeza 
de emoção, um encanto, uma 
doçura, a que a musica da sua 
voz e o seu sorriso ineftavel, 
ao mesmo tempo alegre e me-
lancólico, davam uns toque3 
ittrahentisaimos, prendendo ma-
gntisadoramente a attenção de 
todos. 

— Mas esta menina tem ta-
lento ! exclamou Gastão, é uma 
actriz quasi feita 1 

Zyte não era a única que no-
tava a impressão produzida uos 
trea espectadores; em scena, 
piadame Duchatellier, Laclia-
pelle e Marietta tinham notado 
tudo: e José, nos bastidores, 
também via o efleito que Zyte 
estava causando. 

Xo theatro Duchatellier, a 
caixa do ponto era uma cou3a 
que não existia; apontava-se 
dos bastidores, como nos palcos 
inglezea, e, como o pessoal era 
pouco numeroso, fazia de ponto 
aquelle (pie não estava em sce-
na na occasião. 

Assim também, o encarrega-
do de apontar a peça, era outro 
sim encarregado de fazer des-
cer ou subir o panno. 

Incumbido do papel de Cham-
bord, o chefe (I03 incendiados. 
.José não apparecia senão no 
terceiro quadro, e era elle por-
tanto que apontava durante 93 

tres primeiros. Dos bastidores 
da direita, em que se tinha 
accommodado, elle enxergava o 
grupo dos tres amigos, colloca-
dos justamente do lado esquerdg 
da sida, em frente delle, e não 
ponde deixar de vêr, com certa 
raiva, cheio de despeito, o modo 
por que os taes sujeitos se occu-
pavatn de Zyte. tendo noticia 
de que elles estavam presentes 
á representação, não julgou, 
como Duchatellier e Theodoro, 
que essestldalgotes tinham vindo 
até alli pelos seus lind03 olhos, 
mas, com o coração cheio de 
fel, louco de ciúme, percebeu 
immediatamente que era por 
Zyte que ellea alli estavam. 

Pelos olhares que Gastão Cha-
montain vibrou sobre ella,ao vôl-a 
entrarem scena, Josèsentiu que 
as suas suspeitas não o enga-
navam. 

— Vieram por causa delia! 
E logo em seguida, vendo 

Zyte representar: reflectiu! 
— E é por causa delles que 

ella representa assim! 
A sua coinnioção era tão viva 

que se e3f(ueceu fie apon-
tar, e madame Duchatellier. 
sempre hesitante, tanto pela sua 
timidez natural como pela sua 
péssima memória, perdeu o fio 
do d i a l oB I e33e momento da 
lesarranj» fez «tasóovolfcir a si 
e conhecer a realidade da situa-
ção, o apezar dé aturantado, 
não obstante oepupar 

attenção em examinar Zyte e o3 

tres espectadores, começou a 
apontar de novo,cuidadosamente. 

Lacliapelle, que entrava logo 
no primeiro quadro, foi um 
instmte ao3 bastidores, e, diri-
gindo-se a José, com as mais 
vivas mostras de contentamento, 
disse-lhe baixinho: 

— Estás vendo ? Estás ou-
vindo V Ella está arrebatadora! 

— Vá para o diabo que o 
carregue! respondeu-lhe José, 
exasperado. 

Lacliapelle não insistiu e não 
deu o eavy co; tinha mais que 
fazer; queria vòre ouvir Zyte, 
que começava a sua grande 
scena, e disse de si para si que 
José quereria naturalmente como 
elle vôl-a, ouvil-a e admiral-á, 
sem ser importunado. 

Jo3é conhecia muito bem o 
eíTeito que produzia sempre 110 
publico a tal scena entre a mãe 
e o filho, e não seria para elle 
nenhuma surpreza ouvir retum-
bar applausos sobre applauíoa; 
mas nunca os ouvira tão fortes, 
tão freqüentes, tão prolonga-
dos: rompiam a cada palavra 
que dizia Zyte e prolongavara-
se interminavelmente; nunca 
se ouviu hA platéia tanto cliòro, 
tanto soldço, tanto ;usoar & 
nariz e tanto enxugar de olíioa. 

fl£lá • I m M 

(CÒntinna.) 
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o Banco Oonslructor e agrícola da 
Paulo, P»B» " dividend i dai 

reSts do Uatico do Rrazll, a razrio de 
j ' l ao anno ou 1SIC'C<) por accSo 
O Bane» de Santos eeLI pagando o «eu 

4 (|i\|drndo na r.ríão <iu 10 |. ao ,-iiino 
ou ffiOiw» por acçAo 

O Banco Unlno do 8. Carlos, esta 
Tiroce<l> "do ao pagamento do seu 4 dl-
íldeeilo feuieMml na razão dc M-|. MI 
líSOIlO porncçAu. 

O Banco de Araraquara esta pagando 
„ i • dividendo a tazAo de 12"|„ 

O Banco de S. Paulo esti pagando di-
videndo na razão dc 18-1. 

A Companhia Cantareira está di*tri 
liuindoo rateio d« 88,57 |. sobre u oa 
nilal, liara liquidação da me»ma Cow-
nanhla. no Londoo Bank, daa II ás 2 
hora» da tarde. 

A Companhia Paulista paga o 5- dl 
ildendo provl-oHo n rajâo do 15-1 
«„ anno ou 7S500 por acçJo. 

A Companhia Siio Paulo Industiinl 
de Mosque». paga o 2- div idendo.de 
12 i ou 3500 por aeçjo 

A Oim ra Mnnlcipil de S. Paulo, 
Inros do cinprosllino. 
1 A Conipanlila C. I'. S. Panlo a San-
to Amaro, jnroa de debonturea. 

A Oiuipanhla Melhoramento , juros 

dc empréstimo. 
D itálico UniSo de S. Paulo, jnra» 

da-, loiras hypotheoailas. 
1 ' a u t n 

Pauta semanal da Alfândega e Ilece-
~ J- de 30 do corienle 

V A P O R E I ESPERADOS 

Trenl. Eoropa, Fevereiro 5 

VAPORES A e v t a a 

Campinas, Hamburgo e r>t. 2 
Treut Anluerpl i. Londres o c.se. U 
Rti.wrlo Oenova, Nap ,|es e esc. ti 
koeln, liromr-n, Antuérpia c esc., 

l evre l ro ft 
Itapnrien. Htmbnrj;> e OBÍ. « 
Argentina Hamburgo o <»e. ir> 

brdoria de Keiida», 
» 4 de Foverelro : 
Café hom . . . 
Galé eicolba. . . 

1 ' a p c l 

As notas do 

. . 1J?00 kilo 

. . «700 o 

m o e d a 

govorno do 1008000 o 
íiOÕjOOO da 5" estampa o quaosquer sí-
rios «.lo trocadas na Caixa da Amorti-
aaçío.setn desconto, atò 30 de Junbo 

ostampn 
nraxiine futuro. 
r As notas do 2000000 da 5» 
nSo tem mais valor. 

As notas do ÍJPOO o 501)000 da 0« os-
tainpa do Thosouro Nacional sffo tro 
cadas na Caixa do Amortização, de 
accordncom a tabnlla seguinte : 

" n n t : > i " T j õ õ o I r » o s o õ õ ~ 

•10 •/• 
45 » 

J a n e i r o 

F e v e r e i r o 

M a r ç o . 

A b r i l . . 

M a i o . , 

J u n b o . 

J u l h o . 

A g o s t o . 

S o t e m b r o 

O u t u b r o 

N o v e m b r o . !»0 

D e z e m b r o . 0 5 

ím » 
.(Kl » 
!«5 . 
70 > 
ir. » 
80 » 

ÍOO 
15 ' 

r.jo 
ooo 
«v» 
700 
750 
800 
850 
'»0 
950 

600 
5 5 0 

5 0 1 

m 
100 

20)1000 HOSOOO 
23JÍ0U 27DÕOO 
2ÕS 0'> 25S000 
27fi500 22S0 0 
!Klj)0l)0 2o(|000 

H5n':i28.MiO njõoo 
800 H031 '00 15JII00 
250 12Í500 
2H0 ÍO.IOOO 10,1"00 
1T(0 WiOO 7fl5íM) 
100 .159000 fltfOOo 
50 47|(õ00 28500 

As notaa de 508 lOO, verdos, síria A.H. 
c„ do Banco do Brazl l , torío em Ja-
neiro do 1S93 dosconto de 1 0|0. e dos • 
te por dlante perdom 5 o[o rneosnl-
monto, atò oxtlnguir-eo no valor to-
tal. 

Todas as notas do Tbesouro de qual-
quer o-tampa, carimbadas pólos ban 
eosoniissoro!', sSo trocadas nos ro jpe-
etivos bancos ou nas agoneias atô 30 
do Juniio pr..xlin» futuro. 

As notas do Banco UniSo de S. Pan 
lo de 1000000 o B008000 da 1" série, 1" 
estampa, são trocaria», sem desconto, 
até ao dia 30 do J n nho . n o 2« andar 
do novo edilleio da Praça do Cominei-
clo, na capital federal. 

C A M B I O 

S. Paulo, de Fevorelro de 1WI 

As taxas afflxadas Iv.ntem polos ban-

cos foram as soguint is : 

LOXDON BANK 

a 90 dias ú vista 
Londres 13 123j4 
Paris 735 745 
Hamburgo 00.1 019 
Italla 
Lisboae Porto... aCS 
New-York 399* 

I1RITI111 BASK 

Londres 13 M 
Pari 731 <44 
Hamburgo 909 019 
Itália • — <40 
Lltbua 
Now-York -8120 

BAXCO |DO COMMEROIO E ISOOSTRIA 

G n i c e o s p a i 1 » OOIIMIIIIIO « l i i i r i o 

T "iclnhe 15 kilra 1:18500a l.'SOCO 
Feijão mulalinho. 100 litros 208 a 

58. 
Idem preto, ICO litros SÍ'-8 a 
Milho 100 litros. 179 a ltv|. 
Arroz de I^uape. sacco, JO$ a32,9. 
Canglca. 80 litros Í59 o 268 
Farinha especial, leo litros, 1'I9 a 

143. 
Idein do 2«, 100 litros. 129 a 128"i00. 
Id«in de Santa Oatharina, MO litros, 

9 a 78í 0. 
Fumo ruperior. 1 kilo, 295 a 29700. 
Aguardonte, pipa, 2903 a 2503 • 
Farinha do milho, 100 litros, 179 a 

188. 
Oalllnhaa. uma 29500 a ,'IJOOO. 
Ovos, dúzia 18700. 
Perú. uin, 15,9 n 208. 
Quoijoa. um. 28500 n 3«nil0. 
It.anha Alvos. kilo. 18400 a 18500. 
Oame sec,-.a do Rio Orando, 8000 a 

18000. 
Matto SOW a 8700. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Proço dos geuaros mais procurados 
no nosso mercado c no interior : 

Vinho Toscano em quartola, 220$ a 
«50$, 

Vinho Tosnano 1quartola , 110$a 1308 
Vinho Meridional.quartola. lOOga2208 
Vinho llarbera, quartola, 28(>8 a 310$. 
Vinho Chianti em quartola. 2258 a 205® 
Vinho Tosaanr» Alleatico, em quar»"la, 

3Mit a 4i;0*. 
Vinho Chianti, em frascos. Marchtse, 

bneca necra, caixa de i? frascos dc lilro 
.'IO* a 35$. 

Vinho Chianti, com 30 frascos de l / i 
litro, 558 a fsiS 

Vlnbo Mosnatto espuinaute, marca 
8. Branco. 55§af.0S. 

Vermoutb E. Mai tinazzi it 23j a 
"08. 

Vermouth de outras marcas, 218 a 
22S0ÍK). 

Azeite Uno dc Lucca, litro 26000 a 
28'flO. 

Dito de Gênova, litro lífiOO a 1S800. 
'Jiló em quartola 210.1 a '."'.'18. 
Dito em meia qnartola I4HS a 1508. 
Massas sr.rliilas de Gênova 118 a i«8OO0 
Morladella •• ici laias da 200 grammas 

18200 a 18300. 
Dita em latas de 100 graminas 70u a SOO 
Ko7.es, kilo IfcOOO a 18100. 
Stoccoflsso, kllo I8K1O a IgSOO. 
<-rrl«* ilfí linbo ;;ortido, kilo, Iflr̂ JO a 

19;Jo0 
ijueijii ParmezJo de I ' kilo 5J000 a 

OjOOO. 

( i e n e r e s I 'o r lu<| i iczeM 

Atacado ra caiejo 

7008000 a 8OU30OO 
3? iSO i0 a 4iiu8'>'i| 
3080"0 a 4080Í») 

.liOSOOll a WOSIIOO 
41X18' .00 a '|."si8'S)0 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Lisboa e Porto. . 
Italia 

13 
7 3 1 

905 

12 3| 

741 
919 

31 
745 

HÂNCO D E S. PAULO 

Londies 13 ljS 
Par 757 
r.enova e clds. da 'ialia — 
Lisboa e Porto... — 
Outras praças de Portugal 

Posto que a taxa ofllcial fosse |do 13, 
todos 09 bancos ilzeram algumas ope-

atlva e flzeram-^e transações regn-

13 

734 
307 
s:i 

A V I S O S 

/ l l i w r i o ( i o I ' n u l a M i l v a 
1 ' o i ' e i r a e sua família par t iu 
pam as pessoas do sua atmzadu I|IIH 

1 mí uiiiitaiaiu para a rua dos Guaya-
uuxes, 11. 13,:>, uudo ullerccoiu os seu» 
pitisliiuus. In—a 

l'lio!*|ihor<iH ile S r g u r u n v a . — A 
Coaipanuia luUusuiai uu S. l Juuio, nau 
lendo «igonieu, \ende os seus plios-
phoros uo segurança p j r preço luuüi-
co, 11a i u a D i i u i i a . i l . 30—9 

Ca r v ão Caril i tr .—A Companhia In-
Uusir.al<i'j tí 1'aulo, tendo rtxeuido 
um giuuile carregaiuuuto Ue c .ivai» 
OuruilV, vuoüe, po.ito aqui na l.uz por 
preço rasoavel. 30-9 

Al^iidsin em r. ni:» - A Companhia 
Industriai de Suo Paulo tem gian ie 
quantidade de algodão oni rama. Veu-
ue por preços eein computeucia. i.0-9 

I.«J;t da —Casa especial d>* 
calçudos lluos, participa nos HUUS nu-
merosoa áulico i e Ireguezos qua conti-
nua 11 reeeber mensalmente oaafama-
dos calçados COIMBI1A e CLAI tK , d.-
qoo sSo os uuicos depositários misto 
Estado. ' 15—9 

vSEi Cio Livaii 

D e c l a r a r ã o 

T0111I0 lido horitnm 11'OCommcrcio 
dr S.Paulo tuna noticia sobro natu-
ralisaçào de João Oal l i , o abaixo as-
signado, estabelecido com oflicin.i do 
carneiro, declara que não se entende 
comsigo esta naluralisação, pijis que 
6 hrazileiro desde 15 d« .Novembro. 

S. 1'aulo, 1 do Fevereiro de iWKI. 
II— 1 Joãn Gallo. 

Vinho do Porto pipi 
Vinbo virgem, 
Meni Moseatel c. 
idem verde, pipa 
Idem branco, plni 
filem com em cdxa 
Idem Porto regular em 

caixa 258000 
Idem bom em caixa 30*000 a 
Idein superior, caixa 4IS'»M a 

^J^g&ê-tÉS 

A ' p r a ç a 

Santos, Ferreira & C'., estabelecidos 
ema negocio ile roupas, por atacado, 
11 rua 15 do Novembro n. 3, ik.-ta ci-
dade, o cuja firma se- compõe dos so-
clos solidários Joaquim Rodrigues dos 
Santos Sobrinho, Albano Vuz Ferreira, 
Francisco do Arruda .Machado e An-
tonlo José da Fonseca, declaram que 
é desde Io do Janeiro do corrente anno 
interessado nos lucros de seu estabe-
lecimento o seu antigo empreendo via-
jante o sr. Antonio Augusto da Silva 
Correia. 

S. Paulo, 31 dc Janeiro do 1893. 
3 I Santos, Fcn-cini <{• ('. 

I C í l i t n l d o | > r a ( U 

Faço publico que, era cumprimen-
to tln ari . 49 do código do posturas, 
mandei recolher ao deposito uma 
carrocinha da mão que ><> acluva 
abandonada, junto ã estação Inploza; 
o chamo a quem se ju lgar com diroi-
lo a vir retirai-a nu pia «o de ho-
ras, pois, lindo o ra-o, mandarei 
Vendei-,1 em hasta publica, para ser 
arrematada ao maior lance, sabbado, 
V do corrente, ao meio dia, á poria 
da Camara Municipal, ã rua 15 de 
Novembro, \ 

S. Paulo, 1- de Fevereiro de 1803. 
í-1 O fiscal, AnrUrlino Vtridiann. 

C o m n r i i M i m E e i p i i l 

0 cidadão dr.João Alvares do Siquei-
ra Bueno, intendente da justiça e 
policia da camara municipal desta 
capital, etc., etc. 

Faz publico polo presente edital 0 
regulamento abaixo transcriplo para 
o serviço dos (iscaes desta intenden-
cia" 

Artigo i " 
Fica dividido o município cm 10 

distrlctos liscaes: 
I o —O do Norte da Sé divide, pelo 

ribeirão Aiiirnigaliahii acima, desde 
o rio Taniamluateliy até a ponte do 
Piques, daqui subindo pela rua dr. 
Falcão, rua Direita, largo d,1 Sé. tra-
vessa da Sé. ru 1 do Carmo, ladeira 
do Carmo até a ponte 110 rio Taman-
duaieliy, comprelienilendo ambos os 
lados das rtr.s. 

2"—0 1- districlo do Sul, lio largo 
da Sé. pela rua da Esperança, Paço 
Municipal, rua da Liberdade, rua 
Vergueiro, eslrada ile ferro Santo 
Amaro, at • as divisas rom ostavilla, 
voltando pela antiga estrada de San-
to Amaro alé a ponte do Piques, 
cotnprebendeiido ambos os lados das 
ruas. 

3 —0 districto do Sul dividindo 
como 1' districto o depois voltando 
pelo rio Taoiandnatehy alé a ponte 
do Carmo, comprchendendo anUos 
os lados das ruas. 

'1—O 1- distrieiodo Braz, dividin-
do rom o 2- do Sul da Sé, pelo rio 
Tamandu itehy depois da pnnlo 

J J I 2 Í d o C o m m e r c i o ' 

J" OFFICIO 
O <lr. João Thoiimz do Mello Alvos, 

juiz de direito da 1» vara commor-
cial, n'esta capital de H. Paulo, 
etc. 
Faz saber que, por sontunça do 5 

de Novembro do anno pas-ado, foi 
declarada aberta fallencia á firma de 
J . Baeollar & Comp., representada 
por J. Oomes Racoilar e Joaquim 
Gomes do Oliveira, 11a forma do nrt. 
311 o seguintes do decrelo 11. 017 de 
21 do Outubro do 1MH». rilo convoca-
do» os credores d.i mesnui Brma fal-
lidu, pura se reunirem na «ala da Ite-
laçtto, á rua da Üoa-Vista n. 20, no 
dia 3 d« Fevereiro, uo meio-dia, allm 
do procsdnr-so ú veriflençllo d» cré-
ditos, o approvados, deliboratem eon 
cordata, se pelos fallidos fór apre. <-n-
tada a respectiva proposta e relor-
mar-se o contraeto do unido, olegen-
ilo-s" 2 syndleos para a liquidaçüo do- i 
flnltiva da massa o unia eoinmissao 
fiscal de tre.s membros com fitneções 
eousullivns o deliberativas ; podendo 
os credores nusentes constituir procu-
radores por telegramma, por instni-
meuio particular, o sendo licito a 11111 
só indivíduo ser procurador do diver-
sos credores; sendo considerados os 
(pio n,io comparecerem, adhcrctites A 
resolução que tomar a maioria de votos 
dos credores presentes, uma vez quo 
represente cila, no minirao, três quar-
tas partes da totalidade de todos os cré-
ditos sujeitos aos cffeitos da concor-
data; enja proposta poderá ser apre-
sentada com deeiarnçáo escripta o as-
signada pelos credores. Uo quo para 
constar mandei lavrar o presente, que 
será aOlxado 110 logar do costumo js 
publicado pela Imprensa. 

K. Paulo, 27 do Janeiro do 1H93. 
E11, Felizardo Catte, escrivão juramen-
tado, escrevi. Eu, Antonio Terra Pe-
reira, escrivão o subscrevi.—O juiz 
de direito, João Tliomnz (Ir Mello Al-
va. 4—4 

IMPORTANTE LEILÃO 
De moveis de uma 1. 

de família, plano, 
topetes, ri-livio , . 
cellnmi, . i i .uat . 
aluiofade. . 1 *; 11.,m • • 
vasos ,|IM". I 
co 111I11 o m 1 1 .•• 1 • 1 

filiarei;.i 1 r.» i 
saia do j'< 01. .1 

Guariiiçr.ii 
para qiv: 

Gran i • 

111 "L 'I 

r, 

eiriirglço, 
tricas eo. 
remedi 

Cullecç 
incdiciu 1 

d- do 
[O • •• líil 1 n d 

IIIi'ToHC -pi 

r.í.uo O* 

11'-

J i 
> fl 1 

Com alitnrisaçrlo da extni. sra. viuva 
do dr. Carl .s llcutscUei, venderá ein 
leilão ;m melhor laueo 

• l l i i s o «!«• o ; p l i u i i i s 

1DITAI. 1>K I'ttA' \ 

»5. íl. Ll.UJ 
utorisaçâi) da oxin«.« 
Jarl -a itcutsclicl, ver 
ruolhor laiuía 

Sabbado, 4 de Fevereiro 

liua do Con-.eliiciro 

J O O K S Y C L U B 

A S II HORAS 

-K-i^Sf^t&s 

natatllibas, caixa 
rebotas, caixa 
FrucUsem IaLis 
.MarmelMda, lata 
.Massa de tomate, libra 
Azeite doce. lilro 
Bacalhau, tina 
Sardinhas, tiarril 
Idem em caixas 

208000 a ilSOíH) 

5SSOOO 
40SIH:0 

fioSiVKI 
«80.10 

248000 
18500 

SOisl a 
SOgiKiO a 
18200 a 
1SJ'*1 a 
8Soo a 

18000 a 
40íi 100 a 
IfiSCKKJ a 
:- 0a>K) a 

jileie em salmoura, lata fiSOiHi a 
Alplste, kilo 
pipos, 15 li lios 
A lios, talxa 
Cilarau, lata 
1'assas, em 1(1, ; 
Nozes, kilo 
Amêndoas 
Vinnüro, caixa 

57m> a 
I IS KM) .1 

;-'0,V '00 a 
98000 a 
UStxsi a 
ljoOn a 
lSMm a 

1 ? Í < S J 1 a 

18400 " 
sooo; 

?8-'"0 

18J0I Kl 
408000 
78000' 
80"0: 

IfiJOOO 
35801)0 
íogooo1 

ltí S •< 
13*IK) 
ÍÍJ.IOII 

Í5H1AI0 

A ' p r a ç a 

Participamos a esta prnça e á de San-
tos o a outras onde convier que u con • 
t ir do dia 1' de Janeiro em diante en-
trou a f p r tiarto da firma soalal Itct 
tol. Santos òí Comp , o sr. Juiio Fer-
nandes Ferreira da Costa, o para • ? 
devidos elTeitos fazemos a presente 
declaração us^mniodo a actual lirma a 
sua iesponsabiitdsde todo o netivo e 
passivo, e bem assim esperamos mere-
cer de toilos os nossos ainiiíos o fre 
guezes toda a consideração quo at,' 

•1" 

Carmo pela rua do Braz até o rio do i 0 dr. Hyppoüio de Camargo, juiz de 
Tattispé 0 por este acima até a sua direito' da prunoira vara dc orphains 
nascente, depois percorrendo o rio i desta capital do Estado dc ri. Pau-
Tamandiiatehv em suas divisas com | In.na forma d t lei, etc. 
a v i l l a d e s . Il.-rnardo, comprebetl-! saber a n quelo presente edital, 
(ien.lo ambos os íadon das ruas. ' c,'."", ? J i a z o í1,"" v ! r o m -1"° . " " 

.'»•—O 2- ,l;, Braz dividindo com o j ^ Z X ^ - l t . da m^bd, !',a píoTá 
!• (!•» Uraz at»-,«. no do lal i iapo, dr.- d o l V l l . L o n o C 4rr ivri., n^o nuh-
0ois por este até o riotô. o por esta Ucrcvo.á travowa da S6 n. 3, se fará 
ale a divida com a parochiad»'Santa | pra-.a paru ar rom a ração, por a<|ii»llo 
Gphiffonia, o dividindo com esta ató 
o districto do No rio da Só e dopois 

O auporior conjiirícto do ílnoa ;nov?is 
qn»í jfunrii^cciii estit bem montaJa re-
aidencia: 

S i la «!c v is i tas 

Mobília estofada o bor«J.ida a soda. 
oadeiras do bal;iii(;f>, mo-oin p ira cen-
tro, aibun-s íju idrof, tapetas, rJivans, 
lainp o poriogt»', cvta toH, j -rdinoi-
ras, «i.rrivaniiiiias para s nhora. bilio-
Íoti,c «rtia.is, aliiinfada^. oscarradeir^^, 
col'ora.s do vinio. ft'*.. ot". 

Soborb » pi;ino# (nov ) in îo arrnario, 
doüfaiiMclo auctòr BLIJTI INKIÍ . 

Ciahli iPio o (•on.HtiIforio 

Escrivaninhas, rridoira-» p<ra na mes-
miiH, est'«ntP9 para livros, divande vi-
m.', cadeirrtS, (|iíadros, «̂pelho ,̂ tape-
tOM, otc. 

Instrumentos cirurgiooa, micr^sco-

EÍOÜ, pilhas oloctricaij com batteria, 
alòendo vidro, otc., «jtc. 
íiivr' a do mfdiclna, obras raras. 

Sa la de j a n t a r 

Gaarriiíjão de nogueira com 17 peças, 
louças, cryaUos, porcellanas, copos, ca-
licos, tallioros. li':orciro^, yalbeteira«, 
corLina- , ban de ij as, íarinheiras, mi-
galhoiría, ele. oic. 

Quar loN 

Ouarriiçâo completa pira quarto de 
ras;'l, tendo o ^uarda-casacas com por-
ta de è-p«dho, cabidos, porta-toalha^, 
cmmoct :, gu.irda voHLid.n, C imas p ra 
solteiro^, líiv.it »riosamericanos, mesas, 
machina Siníjor, tapetes, escarradoi-

j ras, otc., etc. 

Va r a nda 

Pr̂ rawda íia corri Ja a reaírar-se, Domingo õ dc 
\o IIi j)pi)i lroffi« Pnu l i s i nno 

1 • p a i e o — M A T C I I — 1 : O O O Í O O O — « O O m e t r o s 

ANIMAF.S PESO PI10PRIETARIOS 

1 Kalakaua ."iü kilos II. Joppert & C. 
2 Carnaval 47 F. 1). da Paula Souza 

i " P a r e ô — E X C E L S I O R — P r e r a i o a : 1:000S ao I a e 200$ a o 

D i s t anc i a : 1.700 met ros 

B2 kilos Raphael de B. Fi lho 
[ ,'iti > C. Marcial 

íiij » C. I lannoveriana 

I M P R E N S A -- P r ê m i o s : 1:000$ ao I o e 2 0 0 $ ao 2», 

D i s t anc i a 1.000 met ros 

I Jac«bino 

•2 Marcial . . 

:i Campeiro 

1'» P a r e ô 

!K> kilos. 1 Hora 
i Kruclidorcs í»2 
:i Zut i;2 
» Pavaoe 30 

1" Pareô—VELOCIDADE—Prêmios: 800$ ao l u e 1»0$ ao 2o 

Distancia 1.500 metros 

1 Diactor ü t 
2 Hermes 36 
!l Casulo 32 
• Marengo 30 
\ Hv l l i o 36 

5» P i i n > o — P R O C I R I Í D I O R -

kilos 

Haphael B. Filho 
C. Hannnveriana 
C. Concordia 

> 

P. A. dr Costa 
F . A . Moreira 
C. Marcial 

> Annarol ino . „ 

P r êm i o s : 1:000$ a o 1 •< e 2 00$ ao 2 * 

ira nos tem ill-pen.«ado. 
S . Paulo, do Janeiro de if-Oíi, 

Jullo 1!<Uni. 
Francisco Pereira dos Santos. 

raç> 
reli 
lares notando-se ao fechar 
corta paralisação. 
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To lc<|pnmi i i aR 
RIO, I 

O Cambio frouxo a 13 1|8 
O Cafó Hubiu ROo rói* em arrobi, 

SASTOS. /. 
CAPft 

E n t r a r a m a t . . . . 11 ViO SSCCA 

Vonderam-se . . . . 18.«00 » 
Existe in ÍM «03 » 
Proço 12S5 »l u 
Despacho 9.100 » 

Mercado indeciso. 
Cambio:—O Lmdon Bank foi trans-

»rçfie« a 13. IjS 
Soberano». 18S800 
A alfândega rondeu hoje (1) rei 

11.7353140. 
A m e i a d e r e n d a s n r r e c a d o u 77.1575'3-» 

\'ot ic inH Mni- i t ln i i iH 

| I l o r d c o H , ! t l 

O paqqete f." Plaln, »'a» Me«mgerie 
MaritOnai pr cedente d i Aineri;» do 
Sol, cho){oa| ontem. 

G ê n o v a , 3(1 

Procedente do Itio e esjaUa cliecçrlo 
pa<|»ete l.ax Palmada Companhl \ T.i 

P c r n n n i b u o o , Ml 

O paquete Alagôat. d ) Llovd Rraíl-
Isiro, sahlrá aoiaoli í paia o Norte. 

I t a l i i n , 3 1 

O paooete Hei de Porlugal, da Mi l » 
Real 1'ortugueza, cliego-j h.,j * d 
uanhS, 

R i o G r a n d e d o S u l , n i 

Entrou o paqufte Ssufcw, do l.loyd 
Brazii<'iro. F 

S a n t o s , 1 

Entraram hoj* nest» norlo o» vap 
rea nacional Alattandma, e ilaiiaii 
Hounrin. w 

M e r e n d o 1 ' r a n e e z 

Cognao .liiles n<>l>ia, 3Õ.4000 a 72J5000| 
Rincnit, 323 a 353000. 
Maria Hri<ard, 753 a a*«. 
Kine Cll.anipagne, .'i5S » õOS. 
(J,ignae Marsaud, 3i3 a 30,3. 
Ma ri a» uã(. conhecidas nu mercado 

•1 IIS a 303. 
Cor veja, dúzia, 153500 liiS.^fl 
Uiartrense, SKij IO113OOO. 
( liaiupagne,Viuva Cl-<|-uil.l IfjJ a 125,3. 
Licor Cacáu, ViS * 518 
lleneilictiiiiM, K-'S n fWJ. 
Hhum ila Jamaica, 403 a 153. 
Azeile Pla«iiÍHl,ein lilro,duz. 103 a 3SJ 
Em 1)2 litro. *ir,S a í>lB. 
Kermd branca, íl?3 a 303. 
Vermouth franco/., 2H*3.S. 
Água de Seltz, IhJ a 203. 
Genebra, ?53 
Viuho Lormont, :'ns a 213 
Bordeaux d. 111., 153 a ioS. 
Iíi-o,.uio L .UX Perrv. UJOOO a 3J200. 
Manteiga, kilo, 4301») 43400 
Mostarda -orlida, 1' 8 a 123010. 
Ameixas, latas, ISOoO a 23eOO. 
Petit-pois, 13 to a 23 00. 
Vellns, 258 278. 
OamirOei em laias (luzia 20J 

I 

M A N I F E S T O 

Do vapor allemilo Valjiaraiso proee-
dento do Hamburgo : 10 brs. tinta, 1 
c. tinta, 2 es. oleo, 1 e. verniz, l e. 
graxa, a.'» CH. cerveja. » ordem ; 2 fdn. 
barbante, n Alvares Ponteado & O.: 100 
c<. vidro. B.inca do Coiumereio o In-
dustria; 5 os. fazendas, 1 c. obras de 
metal. 1 e. obras do eesteiro, J. Thlm 
& C.: 3ii es. pbosphoros, 2 es. graxa, 
( lonrn Multa & C.: 10 fds. papel, Viá-
ria Ofihiitl do Estado de S. Paulo; 2 
c.s. fazendas, á ordem: 1 c. |iiano. O. 
do S i Rocha: 2 cs. reloglos, M. Grum-
baeli & C.; íl vols. miu liinismo, J . Kis-
sen; 8 ca. vasiliius, f> fds. esteiras, 1 
c. entolaria, 1 e. pedrast, 1 e. parafu-
sos, Companhia Cpton lmpoiiadora; 8 
cs. ferragens, Oscar Horsehitz & C.; 2 
es. ferragens, á onlom: J es. desper- í 
tadores, I.uiz Bambcrg; 300 no. ar-
roz, Caldas Grava & C.; 100 eu. eer-
vnja, 15 es. tintas, 1 e. ferragens, 14 ; 
fd». papel. R. Brone & C.; 15 c». eer-
voja, Camlllo, Sampaio Rodrigues & C.; 
100 es. peixe, 10 brs. salitre, 100 brs 
rhunbo, 75 vis. cevada, idoiu; 33 cs. 
movei», tí ordem: 50 fds. peixe, J. 
Bricnlla Oatti & C.: 500 scs. arroz. 
Augusto Leitba & C.: 3 es. ferragens, 
Companlila Uiii&o do Commorcio; 50 
brs, eftUtrc: 0 «8. fazendas, 2 pct. 

A l e x a n d r e W I U , l i e 11 t o Cai is t-
viii'1'ii <l;i l i i n see i i e D a n i e l 
d o s S a n t o s . 

Convido os cidadãos úcima a virem 
se entender comtnigo, A Travessa do 
Pa redfio 11» 3. pnra negocio de sou 
interresse. 
10- -9 A, lindo Leal 

C o i n | ) i i i i l i i n V i i l i i . M a y i ' í n l < 

Conviria na srx. ftcclonistas d.< ('0111-
paitUiaVilla M-yrink a reuoironi-se 
em asxeiuhléa «eial extraordinária, 
no itia li de Fevereiro próximo, «•> 
meio-dia, 110 salão do Banc.i de Credi-
to Real de S. P.nilo, A rua Direi ta ,õ l , 
nesta capital, para o Um no toinare-n 
eenhasiinonto d 1 e-tado d 1 companhia 
e resolverem d»re a continuin;;io ou 
1 i.( 11 i í i^In da inesoia, devendo no pri-
meiro caso, preoflder á reforinu ilos 
oftlatiiiOH, eleger nova direetorla e de-
liberar *olno as entradas em alraso : 
o uo segando, n iinenr os li<iuldantes o 
determinar a forma ila l iquidação. 

S.Paulo, 18 do Jauoro de 1 •".):>. 

J o s f : DCAI ITT RODRKIUKM, 

12-12 Presidente. 

C o m p a n h i a C o l o n i a l S . P a u l o 
e- 1 ' a ra n ó 

ASBEMBIXA OEIÍAI , O H D I N A M A 

De conformldado com o art. 15 dos 
estatutos, convoco os srs. accionistas 
•a reunirem-ae em assembléa geral 110 

dia (I do Fevereiro pioximo futuro, á 
1 hora da tarde, 110 eseriptorio da 
companhia, á 111a do Ouvidor 11. 0:1. 

A assembléa terá de resolver sobre 
o § 1" ub art. Iíi—preslaeâ • do con-
tas do anno social dclçilo de dlro-
etores e consclbo llscal. e sobra o 
mais ((tte posso ser decidido pela as-
semblí-h geral orilínaria. Todos os do-
cumentos o informações estão A dispo-
sioõo dos srs. accionistas no e:;criptoiio 
du companhia. 

A partir de 25 (lo corrente até o 
dia em que so cffcstnar n ussetnbléa, 
ficam suspensas as transferencias de 
acçOes. 

líio de Janeiro, 5 do Janeiro de 
18!):!—.Manoel Cotta, presidente. 

14-12 

E D J I A E S 

pelo rio Tanumluatel iy alé a ponlo 
do Carmo, comprelieudeiulo ambos 
os lados das ruas 

li' districto, dividinilo com o 2- do 
Braz e pelas n u s acima e depôs 
pela roa S. J lão até an largo do Pay-
saudú. depois pela rua Rio Branco, 
até a Estrada Ingleza. e depois até o 
Tietê, coniproheiidenilo ambos o s Ia 
dos das ruas. 

7' districto, divido com o I!' pelas I 
divisas acima, depois da ponte dn 
Piques, pela rua Sele de Abril, Ia - ! 
go do Arouelie, S inla • ecilia. antiga i 
estrada de Campinas, ate a ponie do : 

Anastácio, comprebenilendo ambos 
os lados das ruas. 

8' districto. dividindo com o | 
pelas divisas acima e depois dlviniin | 
coei o I- (lo Sol, pela eslr. da de San-
to Amaro. 

Ir districto. dividindo rom o Tietê,! 
com a Conceição d"S Gitarulhos ei 
Juquery, comprebendendo as fre-' 
gnezias'do O' e S.int Anna. 

lo- dis'tvicm. dividindo com o rio 
Tatuapé alé a- divi-as com o Tietê e 
Ita(|iiaqneceinlia, comprehendenilo a 
Penha , S. Miguel e I.ageado. 

Artigo 2» 
O I• districln comprebende o ser-

v ço de fl<calisaçào do Mercadoria 
rua 23 de Março; assim lorá para o 
serviço mn r e um 2- fiscal. 

Artigo 3° 
Todos o-; n1e7.es serão designados 

pela intetulenci.i de justiça e policia 
os primeiros e -.'gunilos liscaes para 
ns re-peclivos districtos, sendo os I-, 
2 ' ,V, .'!•, li- o 9- ilHtrictos sempre lls-
calisados por primeiros liscaes. 

Artigo 'r 
0-i primeiros li-cnes correrão os 

seus districlo» e participarão diaria-
mente t"das as occurrenci is e infra-
cções que se. derem eni seus districtos, 
reunindo-se para isso á uma hora 
da tarde d " todos os dias uteis na 
repartição ila iniendencia de justiça o 
policia. 

Artigo .V I 

O» primeiros p segundos fiscaesem 
seus di.-trirlos llscalisaráo todo o 
serviço previsto pelas posturas, leis 
e resoluções muiiicipaes. como lodo 
o serviç 1 da viação publica a cargo 
de< a intendencia, bem cotno se au-
xiliarão oos aos outros nos respecti- \ 
vos districlo». 

Artigo f>-

Os primeiros e segundos liscaes; 
usarão de bonnet, trazendo neste as 
iniciaes F.M., e na gola das sobre-' 
casacas a inscripçao—Fiscal Muni-
cipal. 

Artigo 7' 
Pelas faltas deste regulamento in-

correrão os primeiros n sogu dos fls-
caes 11a multa de lô OOO na forma 
da lei 11. 9. sendo a falta autoada 
pelo secretario como chefeda repar-
tição. 

Intendencia de justiça e policiada 
cainira municipal (le S. Paulo, 30 
de Janeiro de 1833. 

O intendente dc justiça e policia, 

João Bueno. 
O secreta rio. Arthir Vai. 2—2 

1 Jndéa 
2 Poke r . . . . 
» Marcial . . 
3 l l e rmi t . . . 

0 ü P a r e o -

Distancia 2.000 metros 

. . . . .'if» kilos 
. . . . 31 >• 
. . . . fio » 

CO » 

Itaphael de Barro» FiHn» 
C. Marcial 

iue maior lane" oiTerãcci, de innãcasa | Clinue-lonsu"». cadeirasbancos para 
situada na vlila do Santo Amaro, dei- pe-, escada-, Itmpa-pós, mias eom flo-
ta comarca, ú m a da Hoa Vista -ob res e plantas,(Snvalloto-i, miudezas,etc. 
n. pertencente ao espolio de -le-1 Dl-prie ia e ron ln lm 
Hiiin ..loitqiiim i; .r,!o.o, avaliado por . Estante», lata»eom mantimentos. Vl-
nm epnlo de réu . cn i f ,mm o ed i u l | d r ( M , K a r ra f ! H . I-UÇHS. miudezas, trem 
piUilicado no •D iana Oluci .1». __ j ,)„ n . : ,Hi paia cosinba, in<'.sa< com tarn-

I [O de niarui re, jarros, bacias, vaBi-
- i Ihaiue, balanças de família, moinhos, j 

h eu, l)i >/. | f,^nciiftf, machim* per-i café, vasilba- 1 
nu- o mais aceessorio* pertencentes a ! á 

pli.ims, osnbserevi. | uma bem montada casa da familia, o :i 

i. 'íl d 
ondcs 

Pau 
Joiío Man 
ramentado. o 
Prado de Aza 

o snbscre 

TOjppolito (t 

•.l^nciro de ÍV.KI Ko 
Portes, e-,'.revenlc ji: 

enciovi. 10 eu, l)i • 
buja, escrivf.o dc or 

(.'•unarjo. 
l o-

ANNÜNCIOS 

\ 

C í r r l l f nt«» xltlo que p6ile I 
ppi.ir íitikiH «3•*. i«»ii rczcH» iMMitcmlo j 
optiinuH ina l i i i s vír-
^«•IIS, A G IIULHM ' • b u ' i ( l í i i i t e . < i , C;I«>:I 

ilí- m o r a d a o 3DO rexes dt- boa j 
r :»<;;». 

Mi do H (»?."» Iicct^ros p fica 
tnudn nu i i i i in ic ip lo d.i E*;»virn. 

- O u a s ( j raml fs a r cas «lt» Icrri»-
ii(», na tiiur^ciii dlrrit-* lio Cara-
n»pa iH ' iu i , rui frenl t ' .*» r«»nllui'n-
r í a tln Tlhajry, med indo 2 17 « 0 0 
l irel a rrs 

I P P P I I S IPG ITLAIN ILN* 

p o m*ti p r r ime l ro jjá ioi mpillilo o 
con tornado. 

— Uma rxtpr:*.issima fuznndn, no 
I r rmo d«* I^MIÇÍCS, pnm rim á r r a 
dr 17» <»J»7 fíccliii ps, iifio issrlnrn-

| IJIÍO t'1'lo vondor-fio <*i a> rorrer do 
j iuürtello, som reserva do preços. 

S:\BI.\IH), í SABBADO 
A'S 11 HORAS 

iHuaConse'li('iro.\ hias, 27 
Polo le i loe iro 

J . A-LEAL 

1 D'Artagnau.. 
2 I.aurier 
H iiresl 
1 IIIitü 

7 n P a r e ô — S L 

I l l i n o i s 

Hnrnaytár... 
1) ilento 
Nevennore . 

C. Concórdia 

•JOCKEY-CLUB—Prêmios: 1:500$ ao 1" e 300$ ao 2« 
Distancia 2.100 metros 

Kl kilos' K. A. Moreira 
Si» > C. Marcial 
,7.1 » C. II innoveriana 
,'í;> • C. I lannoveriana 

IJ P LEM EXT A R - Prêmios: 1:000$ao 1» e 200-S ao 2« 
Distancia l.ooo metros 

56 kilos Fabion 
Ü8 • C. Marcial 
!>'i - C. Hannnveriana 
58 - C. Guanabara 

Forfaits—Sabbado, \ do corrente, ao meio dia. 

I N e v i n a s » . w n h e r a u n n d n p a g a r ã o n a s a r c h l -

l i u i i c i i i i a s e v p e c i t t P N . 

0 2o secretario, 

L , Dr. Braulio Gomes. 

1—3 I 

'ã 

Fcrnel YII.VA liRAXí!A 
S I n f c n O i - l g i i i i i l <!:• v l u v n 

<!<> e n v : i i l i e i r o 
s s s ü i . i . • % • < : ; v 

Primogênito t! -- Ir"s irmãos Branca, 
de Milão 

Fabricante* de Fernel 
<l<> pnr i n <lr duuN <, u t ras que l l i f |> ; i r a ;|S </|-;||)i|cS Il.'l Ti ilIa.S (Üri-
ílcniii n i i n c x . s « Ile1 pi-rlcnci-n». . . . <i;'ii»r i <• 
IVm rlciiü pa«li,s. <o<ni|i.i« perfi l-I f?ll'-S0 lt IIt'IlKt u\ 11)1 (Sr L . . 

agentes fícraes jiara oKrnzil, 

Caixa do correio :iifi-S. PAULO 

wr-. Ladeipa de S. Francisco, 3 

f\ 

\j 

C o u r o 

pnufiis, <•;• li) |l 
l an ipn l» l impos , C»NII >ÍP morad i a 
« m: iK d«* a i q i i f l r r s d«> su-
perior ma t t a VÍI^PIU p róp r i a pa ra 
rafé 

•nst i í i i i r impa i 
nyr i ro ln o a p i 

rõrM o pôde c< 
li.ssiin» uuele 
tor i l . 

— O (ra f;i7.eoda no , mesmo mn- j 
n i r íp io . eom oi tenta mi l pf-s d'* | 

parte furmi d»»», 'Zi> t a lqae i- i 
res de terrnw e ma i s Õl) e tantos j 
em outra facrnd:* ron l i^aa. 1'os- | 
XIIP i#a«" í» para eoIo»n»s, pe.nsoal j 

I a b u nd an t e e ninrl^eriiilo, l i i l l ias ! 
' para café , mo i i jo io , carros, buU, . 

ele» 
Os pri'tr mli-ntes pói!>m íbf«*r 

amp l a s in formações no **KOript< - ! 
r ia da red»cpi\ii desta fo lha . 

2 0 - n 

C h a l e t 
Aluga-s^1 mn no «Ho do Cainbucy. 

rom <*. »Hinind(»H p ira f.irniüa r.mnoroHH, 
f :rra»!o ti - p;1 pei e pintado d« novo, com 
latrina pnenío o agita cncanada para 

co-inli »; tendo cxt!ellento vista e 
du-is linha* do B >N ICJÍ na fronte, 

Para tratar com o ar. .João Antonio 
de Sá, rua tíeS. Banto n. 

Ali. 5-

ESTAMPAS RELIGIOSAS 

G L Â R K 

O ' 

MAItCV 

Cn»«i i : i « ' j |nn ln 11.1 1—largo do Thesou-
importante sorliinento tanto para homens 

Immcnso soriimento, 
acab.i de ct|egar á 

<le variadas invocações e p i r i todoi 03 preços 

Livraria Ilciiiíiosi Cas;i iViramcníos 
F A G U N D E S & C. 

Rua da Quitanda n. 21—S. P A U L O 
m n H i i l i t c n H i t : c i i r l ò o » ( l e \ i s i l i i n 

Doin.. (|ii:irlas e sexlas. 

Zll «» «-eiilo 
10-

A c a l u i d e c l i e i j a r ã 

ro, ein frenie .10 Correio, uin 
como para senhoras. 

Este calçado, vantajosamente conhecido pelo respeitável publico des-
ta capital edo interior, ésem duvida o mais perfeito similar aos systemas 
estrangeiros, primando pela durabil idade, commodidnde e elegancia. Vem,' 
portanto, preencher uma falia, visio seus preços serem relativamente 
barali.-simos aos que actualmente se vendem importados da Europa. Sem 
duvida devemos dar-lhe preferencia, não srt pira o progresso de nossa in-
dustria. mas tamb m para os interesses de nossa bolsa. Não se pôde calçar 
um»bo l i i n estrangeira por trinta mil réis?.. Mas pódem-se calçar iguaes, 
feitas em tio-so paiz, por 18$ o 2oSooo! 

Agentes deste calçado 

C o m p . 
Proprietários da CASA ELEGANTE, 1 l-Largo do 

Thesouro, em frente ao Correio 
Deposito de Calçados 

(CasA RIAIS BARMEIRM 

QÜEREÍS A SAÜDE 

' ( I : I I I I : I I ' : Í . í l i i i i i U ' i ( i : i l 

INTENDENCIA BE JUSTIÇA E 1-0LICIA 

A diviKÜo dos districtos para o tra-
balho dos srs. tlwaiy durante o n:ez 
de Fevereiro co, rente foi assim foita: ' 

l " districto, Jullo Ailiçüsto da I'on-

•llll/.od» Ci l inmprf ln 

amostras, Th WIUo 1 C.(2 pots,nmo8- • sccae Jo:sú Antônio L :it . IJueimado; 
tras, t e. fe^enilns, 4 ordem! 0 vli. • 2®, Corrfta Uia«; Henrl(|Ui' Netto; 
quinquilharia, Reiehert ít IrmUo; Wl | 4", Andrelino Vcridisno Fernandes; ,r>'. 
cs. phosphorps, A. Andreotti & G\; 15: Antonio Vieira Braga: 0-, Ok-gario 1'. 

Sahiram oi vapores na«lon«l 
rança e allat&Âo ralparaiio. 

' W m m ^ 

Etpe-

vis. queijos. R ei. fazenda-., A ordem; 
1.500 se.s. urroz. 35 CM. eorveja, A. j 
Trommel & O.: f.0 cs. aniazot, Nl»naek ' 
& C.; "27 be-s. lonça. Vlriato Lara To-
ledo: 2-1 cs. obras do raotal, idem; I 
c. obras d • me tal, 1 e. papel, 1 c. 
obras do vidro, 1 c. quinquilharia, l 
c. obrai qo motal, 1 c. lápis do côr, 
1 e. piano, l c. obra» de madeira, 1 
c. ob: as do metul, 1 c, papelaria, 
Fuldmann Opponbuin: 9 voig. pílpel, 
Vanorden & ('.: I c. quinquilharia, 
5 cs. moveis, Hermam Bureliard &. C.: 
1 e. b jtOe». .1. Moreira & C.; 10 vis. 
lazendas, lldller Fester & ('.; 2 cs. 
eovndluba, 5 «es. ervilhas, 15 cs. er-
vilhas, Max Loinhordt & C„ 4 eu. 
quinquilharia. Müller Fester ét C.; I 
c. amostra», 1 vl. pá», 19911 amarra-
do» ferro em barra». 130(1 burra» do 
forro, Lion ft C,; 3 ca. quinquilharias, 
1 c. s»b»o, Barcellos Clark & C.; 3 
eu. ferragens. 10 c». machados, & or-
dom: 1 c. forragens, 0 e t obra» do 
mtfíCfcefín * ífe.1 t . objoe-

tos para fabricação de nirr3. Viuva 
__ 'F.aaiuii^*: '4*1:1. iabüo, cs. cor 
iii l.^eja, á ordem; 10 viu. conservas, Ado-

jbert Faeheç 4 tintas, à ordem; 1 
c. peças de macMismo, 41 es. eburn-

I (w, á otdefij: \ Vl, Ucôro», á »r dtlD, 

Brazlllenso: V . Ailao (j. Oaniaceno: 
Emílio Ma.ier: !)•, José J.de Freitas 

ô* lu-, João Pinto Ferreira Júnior. 
' Intendoni ia du justiça e policia, 1' 

do Feveroiro de 1S03. 

O intendente do justiça e policia— 
João Bueno. 

2-1 O secretario, Ârlhur ri.-. 

D i r e e l o r l n « l o l l y g l p n e 

K' expr«wai)i6flt« proliioidn o tra-
tamento de doentes de "f<-bi« amarolla 
ou qualquer molc.itto contagiosu nos 
estoboleeimontos do habita/,'Oes eollec-
tiva? como sojam ->hoteis,' collegloe, 
cortiços, caxas fl« saúde, estabeleci-
mentos hospitalares q U e nilo sejam 
destinados a tratamento de taes doen 
tes. 

Reeommendo, pois, ao? responsá-
veis ou dircctores do taes estabeleci 
mento», quo gob pretexto algnm con-
Rintam quo oeses doente» recebam 
tratamento no» referidos, eritaboleci-
mento», gob pena de íneoircreni na» 
multas constantes do Regulamento' 
Sanltarlo era vigor. 

( 6 - » ) 

«or. 
Dr. S-rgio Márn, 

Pirector do Hygienc. 

I' o m c i o 
E D I T A L D E P U A Ç A 

.Lvl , T iu niz do Uell > Alvos 
jni/.de direito l i l" vara eom-er-
ch l nr"Ia cid ido de S. Pan! i. etc. 
F»zsfiber aos qn .. prr»"ntft i iial 

vlrciti que o pnrreir.» dos auditorii>s 
Iiuq.ieiu «nau Yezft lizer, no dia I0d« 
Fevereiro próximo. As 12 horas, em a 
pe ta do i redi.> o. H >la rua da K«pe-
ranç-i, levará lusta publica. i * r « 
orem «frematad'»» p-r qn<*ai mais der 

<• maior lanço nffvr«,-«r: Um terreno 
• t tuár i ia d i Cuiu;,<r,li». freg iezi do 
Braz.. desta cMade. com St ina. mais ou 
mono* de fi ente, m fund i» aie a II-
rilia f rrei I mle/a, nnde n.ede tW in». 
nmfo 'oi meou-, dividn-do por mu lado 
eo-i f i r e i i . , d i !•• MiigraçAo. ood>) 
medo ,'n lu». /nji» ou inenos e |».<- «n-
ir.i lado e in M«io»i Lopi-s deOl-vei-
ra e Boilolplio Wa ilî olialTa. eom aare, 
aproxiiHA.1» le 11 :I00 ms. q u a d r a i * 
,pili.,,| i por ló. t> 3. 
avf iua eiinstrurjàu mn Co:o«eo, feit» 

tijulloa auin >|i<-nrt» ilf pedia, ar-
mação de rn.id' ira r • <• pu le j i cober-
ta. ava!|<rta p-r 10:'»» 3. 

Um loe irtuii,v*l e nu f<»r<;a d dez 
ea vall"S. i v.lia l r por 5K*)03 ; bens es-
tes que foram penMorados pelo Banco 
CoiMtru'-! r e Á*ri««la de á Paulo li 
Comp iiibia de Or.nidee Bazares. par3 
pagimento da quantia de 3tifllínr.l. Ju-
ros o en-t s E poa qua elieg»» ao eo-
nheeiui 'at ' de imP -b expede o etc» 
a«nt ediial lu» »«r* afUís l • no logar 
<1<< ,stuu'e >• pnl>lt«'uln pela la-nr-»»»a. 

IS Pant". a i -r Janeiro .!e l:,,j3 En. 
Feilü-rdo Ci!t i . eièr-tente jurameu-

• ««reel. Kl . Antoriin P Pn-

V o n < ! e - « e e m l o d a n 
n a p h a r m a c l t i s 

B| UANDO em familia se recebe-

] rern visitas,cm voz doofforoccr 

j um vermoutli ou um refresco 

'•'((iialquer,oITeroça-se um cali-

cesinho <1<> «Ferro-tiiiina-Bislcri» 

i|ii" ó i im licor exquisito. prostan-

dojtssim iiiii graudü serviço aos 

seus amidos, assimiland i ao sou 

organismo uma certa quantidade 

do. ferro e de quina. 

Para os pediüoj etn partidas dirigir-se á 

Arma O VI Dl & C. 
Agentesaeract para o Brazil 40-1 

Caixa do C«rrtio J48—S.PAULO—Ladeira í i S.Francisco.S 

irelra, eserivào «nb-frarl .-O ju i z (te 
l dTHto, Joio Tlwmaz de Mello Al-
fC8. l í - l o 

10 M I 
DIREITO» 

M . P I N H E I R O C H A G A S 
FOLHA DIARI V DE L1SHON 

PCBI. ICA TODOS os M A S : 

U m ( i i n r i o < I o B r n z l l 

l ' i n < l l » r s o < l o pabtt-.-<» 

t l o n i s « l e « t e t o 

K e o » <l«t H t i v n n e x n 

J O C K E Y - C L U B 

GlUü i PlSIlSii ÜEMEIS DE MM 
EM 16 DE JÜLIIO DE 

25° anniversario da fundação do Joo-
key-Club e do turf no Brazil 

Distancia: 2 503 weíros-Auiaaes ê írar̂ aira» dt 
3 annos-Premioer 25:0D0$000r B:0D0$000. 2:530$ 
e 1:000^000. 
Entrada 7Q0S em duas presta-

tações, sendo a primeira de 300$ 
em 18 de Fevereiro proximo, ató ás 5 
horas da tarde, e a segunda de 400& 
quando se annrnciar. 

" — n . p r . ' ) | » r l e t : i r l o a l / - m o « l i r e l t o d e l i 

Conto», Mtyras. chrnnlca<, ele., ele. Vende-se a 60 rcas cada exem-
plar. Ho balcão do Cotnmercio dr S, Paulo. J ,, • 

/-v & O r é i s 
F.stXo artmlmente á venda 03 nnmeros Í.5I8, 2.519,1.510 e 1.521. de 

13, IV, 15 c 16 de Japeiro. 30—1 

O * »» 
S V l n e p r o v i n c l i i H j v e r i j u n a t c x u n i l m f t i ' » q u l z e . - c m . n u m « 6 

d l a p u t n r o a l e p u r e o d o i s d c e n d u < ( > u i l 
n u a o i c o l l u i , u t • n>> ( 1 b u c a a r l n m i x i l i A d ' 
c o r r i d n . 

I l i u U o J a n e i r o . 9 - ) flw I W O S » . 

Ed. Pacheco. 
11-1 * V 8 ÍCBBT Bin l íTEf t l . t í » . 
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* « H O C O M M E R C I O D E S. P A U L O «Alt 

e u n o s , e m c a s c o s 

B Ç f t « • . 

a o d i r e o t a d e 

e caixas 

Portugal 

vermouts. licores, conservas, etc., etc. ' ' 

liépoalty permanente de sabáo • velas da Companhia Luz Stoaric» 
* do .Tanoiro 

do K 

m > 
llio do Jnnoiro Afenela da Companhia do Seguros «Prosperidade» do 

Seguros marítimos e terrestres 

lua d a Ca ixa d\Agua, 1 B 

Barrosa Filho & Osorío 
S. PAULO 

18-14 

G R A N D E C A F É e R E S T A U R A N T 
; D E P R I M E I R A O R D E M 

Serviço exclusivamente A' LA CARTE 

Jantar-concerto ás Segundas, Quartas e Sextas-feiras 

Üi 01 

Terrestres e Marítimos 

A . C . S E Q U E I R A 
R u a do R o s á r i o n. 8 

Agente de HAUPT & BIEHN 
Itepresentantes noBrazil da flrma Fried. Knipp, Ksson 

Jfmnntdnra de uuitcrial firo, rodmilc r tel(graphko jtara estrada de ferro 
Machinau a vapor, nuichinas. ferramenta* 

Serrarias mecauicas, etc. Alanibiquo o apparelhos tio ioda o qualquer 

especie. Vapores, rebocadoreselanchas para navegação mariiima e Ouvia!. 

Installarão de luz electrica. 

Deposito de vias f emas porta tois, wagonetes do todos os systenias, gv-

radores, desvios, etc. Aço para ferramentas, para brocas, otc. ' 

Agencia KRUPP 
R U A D O R O S Á R I O N . 8 

Grande cave [adega) sortida com os melhores vinhos 

europeus, importados direclamente 

dos proprietários 

Cap i t a l 2 . 0 00 : 000$000 
DIIIECTOKES AGENTES 

B A R R O S A F ILHO & OZORIO 

\—RIJA DA CAIW D AGIA—IB 

S. PAULO—Telephone 399 

EITectuam seguros contra riscos de incêndio, raios e suas conseqüên-
cias : de prédios, inoveis o mercadorias em deposito ou transito marít imo, 
etc., etc. 

Aviso aos srs. Segurados 

V a c c a r i , u r a t i 
W-11 

Esta agencia communica para os devidos efleitos quo tomou a si a in-
teira responsabilidade dos seguroseflectuados pela agenciasuaantecessora. 

S. Paulo, 17 de Janeiro do 18Ü3. 10—In 

Barrosa Filho & Ozorio, directores-agentes. 

8. PAULO 5» d. IO-10 

u u 

n A 

XJ u 

r\ n GRANDE SORTIMENTO DE SEMENTES 

DE F O R R A G E N S 

u u . 

I n tegraes 

S E G U N D A G R A N D E 

w ; Loteria de S. P a i 
EXTRACÇÃO INFALL IVEL 

Sabbado, 18 de Março 
(Paga-se o dobro se se transferir) 

Com !j$00í) ohtem se 00:000$ inl<'graes 

? M 4 p 0 0 o M c r i - s o 4 8 : 000$ i f l l f g m s 

Com 5$00() olitcm-so M O M i n t e r ne s 

i 0111 2$000 ob'eiu ,*c 

Com i $ 0 0 0 ohtem so 
Chainn-so a attençiio do respeitável publico para as reaes vantagens 

que olft roce est* iiiipoitnutc o acroditada loteria; além dos proinios aenna, 
toin multo» outros do grando valur, como so verifica no plano impresso no 

respectivo bilhete. 
As reraossaa para fórasSo despachadas com acostumada promptidSo o 

ha todu o cuidado 11a remessa das listas. 

Ou pedidos desta lotoria, assim coino do todas as loteriUB do optado, do-
vem.»er dirigido» aos representamos do thesouroiro, o responsáveis pelo pa-
gamento dos prêmios. 10—8 

Dolivaes Nunes & C. 
Caixa do correio, 26—S. PAULO 

Alfaia, feiio. trevo e oulras, 

florea, chegadas pelo ultimo vapor. 

assim como <le hortaliça e 

PREÇOS SEsvl COMPETEKCIÂ 
!.«>(:» o o l i a c n r a l l r a / i l (S. 

'RUA F L O R E M de A B R E U , A1. 

l i i i i i , S a r a í a i i a & C . o m j » . 

PAULO 
10-1(1 j 

-SÃO 

C O M P A N H I A 

V I L L A A L T O 

24:000$ iníigracs 
12:000$ inícgrvics 

J o r n a e s a p e s o 
Vendem-?n a « 0 0 0 a arroba, nas offlcinas desta folha. 

ANDERSON. SOTTO MAlOIt & C.", 
! únicos agonies no Esíado de S. Paulo 
[ das Salinas de Mossoró-Assíi, li*m 
| sempre em deposito sal de superior 
qualidade, táo bom como o melhor 

; de nrnccdoncia estrangeira, 
i Vende-se solto ou ensaccado, em 
i saccaria de aniagem ou do algodão, 
de todos os tamanhos c e m grandes 
partidas, assim como recebem en-
commendas para carregamentos com-
pletos por navios 011 vapores, a pre-
ç»s som compotencia. 

Kazom promptos embarques para 
qualquer ponto do Estailo. 

Anderson, Sotío Maior & C. 
4li—líUA DO COMMEItClO—46 

15—13 

CLINICA MEDICA 
Especialmente de doenças nervosas 

Dr. Bettencourt Rodrigues 
l íu Facu ldade d** Mnillclnii de 

Pa r i s , Or/lclul <l' \i a.|( ,nia 
de I 'ru n^ii 

antigo Módico d>» Ilonpltr.es, ri» 
o | , . | I ( 1 Casa de ^nude o da Poljcllmea di I . i-

i l . i » i boa, membro tia Academia Ucnl d< 
,. , , , . • . • i i . ticiancins o da Sociedade das Sefen-

NüsIo acreditado estabelecimento industrial acha-se sempre proniptu Médicas do l.i^boa. da s..-
grande quantidade de soai lio, forrn e inolilur.i,. assim como um completo ciodado Müdico-Pa.clMlogi' 
sorlimeiilo de madeiras nac onaes e estrangeiras, como sejam :oleo em lo- ! ris, da «Medico I.o^.tl 
ros, praucliòes c suilio, cabreuva, (.'uatambú, peroba, canella parda ou 
preta, cedro branco ou vermelho, jaearaud.i, peroba de Campos, etc., etc. 

Fabrica-se por medida toda e qualquer encotninonda concernente a 

marcenaria c carpintaria. 

Executa-se quaesquor encommendas de armações, balcões, vitrinas, 

etc., para o que temos um grupo do artistas espcciaos neste gênero de in-

dustria. 

Torneia-se madeira, metal e marfim ; serra-se vigamento do gran-
des dimensões e recorta-se adornos para chalets do mais apurado gosto. 

Coin o assentamento de novas machinas chegadas recentemente da 

Europa está esta companhia habil itada a executar qualquer encommonda 

porinaior que seja. 

, a r g o 

GRANDE SERRARIA SANTO ANTÔNIO 
do K iac lu ie ío , 11.14 

j cmuíiao ^íoaico-r.Hyr.iMio}»!':»* do Pu-
! ris, da «Medico l.e^ il So:íel.y» d» 
Now-Vork, cx-intcrn» da clinica de 
doenças mentaos o antigo externe» 
da clinica do doenças nervosas da Fiv-
culdado do i*aris, etc. 

Consultas do meio dia ás 2 
I*ro visor i amen to 

KLM !>:: ftOVKHUKO, 7 

R c s u l o n c U 

H O T E L D L F R A N Ç A 
20-14 

Largo do Riachuelo, 14 
S.PAULO 10—5 

I s. 1 n. 

Precisa-se 
COSIMIE IRA, quo saiba cosinhar 

á portugueza, croada para tratar do 

roupa branca e pagom do 10 a 12 

annos para acompanhar uma criança 

do um anno.—Largo Municipal, 27, 

sobrado. lõ—14 

Cerveja Ãurora 

Garrafa 
A maisjrresca, e excnllento cerveja 

que tem apparecido no mercado de 
S. 1'aulo. 

u x i c o s i . u f o n r A n o R E S 

Borges, Pimentel & Pires 

Rua da Estação, 51 a 
ANTIGO, 31 

(l í i-11 alt.) 

M O L É S T I A S 

DA 

Garganta, nariz e f uvilos 
'rruta-nento do varhs fobre4. Es-

pocialista : l l r . Si»uza Ca»tr.* 
(com pratica OOH hospitaes do Paris, 
Vinniia o llnlia) consultório o re-
sldencla-rua flo Palacio, 3. Con-
sultas: ile As ln hora* da manhã o 
de l ás .1 boras da tarde. Uo-r> 

O P A I Z 
IVt lo-M» a « s si-s. aHNÍ<|iinn-

t<-s <!<• S i l o P a u l o m n n i l n p c i i 

:« :>;|i'iii'ia, i-iia !,*> <lo X n v c i t i 

1>i*o, I I , i n d i c a d a i l os |iia<> 

m i o s I I I K ' |>r<-(<' I« ' I I I . 

•JO - H 

A M l li 
ROMANCE DE COSTUMES PAULISTAS 

POU 

Julia Lopes de Almeida 

A' 

Pre ço 

B i TODXS 

PRIMEIRA QUALIDADE 
«eceberam grande (|uantidade. 

Pires Borges Piraent 1 & 
m Oi ESTAGIO, ai 

(ANTIGO 3 1 ) 

A 

A d v o g a d o s 

ESTEVAMI) í OLIVEIR V 

Artliup Carneiro 
n u A ir, DE NOVEMBliO,!íl 

[|s . PAI I.O 30-10 

Advogados 
[)rs . U n s d o Y a n c o n o e l l o s 

E 

C A K D O S O l» l í AI K l , I . O 

Escriptorio: Una lõ do Novembro 

15-14 

Jü iZ DE DIREITO W I L S O 
J o ã o B e r n a r d i n o C e -

fttsr © o n z a y a 

ADVOGAUO 

AHAIÍAQUAHA 
07—r> 

3$000 
10—G 

V i n h o V e r d e 
verão, puro, frosco 

VINHO TOEI ESPECIAL DE MESA 
v i n ho V i r gem do D o u r o 

DA QUINTA DO PINHÃO 
«e encontram sómente 

^ Genainos o superiores vii.hos >le pasto, que 

para , a U 

Ernesto liava, Santos Rodrigues i . 

Ribeiro da Silva 
Kngenholros o archilcclns do quadro 
eü/ctlvo do Ministério ila< Obras Pu-
blicas, Commoicio [iiitu - ti i;i em Tor-
turai; ox-fincarrrgitdos .le iralialhos 
da Sociodado d« l :>>i{ra|ihiii r\r J,í H; 

das diracç^es da-i Obras Publicas d .s 
dlltrietos de l,i.'boa, (loimbra e Jleja; 
das Obras do Porto de Usiloa ó 
circuinsciip<;ao liydtaulica ; ilus niiAn-
dogaa e Mercado '^entrai do Productoe 
Aaricolas; rios 1,'oircio", 'IVlejjraplios 

I if Pliaiòos do Kuino ; dos estados do 
' caminho de ferro de f.ntiida a Amba-
ca o Ql̂ ras Pulilicaaem Angola; da ex-
pedição »aiaritit(«a 4 i ' n » da Estrella; 
ex-engo ilieiros das (iompatibias doa 
Ascensoros mnehanicoa e Viaçào l"r-
bana a vapor em Lisboa, c Kstrada de 
Ferro tíirocabana no E<tado do S. 
Paulo 

com ofdem 
baralissimos 

U* IIUIM^'....-., 

- v i qualidade, cm partidas da li 

SOTTO MAIOR & 

RUA DO COMMERCIO NS. 44 E 
s . P A U L O 

- 1 . . . , 

46 

•JO—li 

GS ADVOGADOS 

I*. li belo c Silva 
E 

Honriqae Proost de Gamtrgo 
encarregain-se de todos os serviços 
de sua prollssào, e podem ser procu-
rados das |l ás 3 horas no seu escri-
ptorio, A rua de S. Bento, n. üti A 

brado 1. ÍO—H 

ADVOGADO 

Encarrega-se de cobranças e liqni-
| daçòes amigavei í e jtuliciaes; de le-

vantamento do empréstimos livpo-
thecario-; dequaesqueracçõeseiveis, 
criminaes o conimerclaes; do defezas 
perante o jury, em qualquer ponto 
do Estado; e todos os demais ser-
viços de sua prollssào. 

I t l B K I H Ã O PKETO 

Advogados 
Desembargador Furtado 

Y E K I A N O PEHEIHA 

E 

R, Furtado Pilho 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 11 
l i -13 

A L F A I A T A R I A 

MODAS PARA HOMENS 

Especial idade em grava tas 

7 - R U A ^ 5 D E N O V E M B R O - 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p . 
S . P A U L O 

1-2--H 

COLLEGK) MENDONÇA 
POÇOS DE C A L D A S 

Estabelecimento de in*tracçào primaria e secundaria para 
o sexo masculino 

Cognac Marsaud 

Garrafa de 
O melhor e maissaboroso COGNAC 

até hoje conhecido na PaulicAa 
L'.\ICOS I M P O U TAIXMIKS 

Borges Pimentel & Pires 

Rua da Estação, 51 a 
ANTIGO, 31 

(lü-11 alt.) 

Este importante e conhecido collrgio, 
quo tom funceionado em P .uao Alogrc, 
nndo goxa de invejevel e nroito, tritití1-
[ere-se para 1'oçns do Calda9, localidade 
servida por forro-via n de um cliina 
ameno capa/ de fortalecor o organismo 
o mais enfraquecido. 

Abrom-so as aulas no dia 15 de Ke-
voreiro do corrente anno. 

Programma 
O Colli-({'0 Meni lonçm nüo tem por 

intuilo preparar oxan.inandos, mas sim 
educar cidadãos ; ó a sua divisa— Pro 
Patrla Laboroinua.—O ensino é dadoom 
tres cursos. 

CüeSO MATERNO 

ltecobo a criança analpliabel.1, da-lhe 
ateultura dos sentidos, ensina-a a ob-
servar, a raciocinar por comparação, 
dodoeçãu e inducção ; da-lhe as «no-
QÒOS concretas das cousas,«O núcleo om 
torno|do qual so virão agrupar todos os 
outros conhecimentos ; dá-lhe, «acr-i-
dentalmonto», as no.;õea rundamontaes 
da loitura e oacriptnra, do accnrdo 
com a phonetica o a physiologln da lín-
gua. O sou llin é. p d», desenvolver 
harmônica o gradualmente as faculda-
dea infantis, preparando a crean^a 

par i ter mcthodo em sou trabalho) n 
aprender por si, tendo o mestre, única 
o ejtclusivaimmte, por guia E' i» sua-
ve tran»i(So ontre a família o a escola. 

Susto curso sfto ricehidua os aluin» 
nos dos 5 aos 7 annos. 

CURSO PRIMÁRIO 
Distrihue ao educando tudo quanto 

e necessário para que mais tai du, seja 
<(ual for a prollssào escolhida, possa 
elle desompeuhnl-i sem dllllcutclndo. 

Dura dos 7 aos 1 i annos. 

CORSO PREPARATÓRIO 
Couiprobeude o cyclo de estudos oxi-

gidoa para a matricula nas escolas o 
cursos superiores da llopublica. 

Estendo ao dos 12 aos lCnnnoa. 
Edac çào plivaica, civica, moral o 

intollvctual, 

A matricula realisa-so incdiantu ni i 
pedido d>- admissío dirigido a di iecto-
rio pelo pao, tutor ou corresponderia 
do educando. 

Eoviam-so proapedtoa e inforinOQói'S 
aos interessados. 

A N T O N I O F R A N C I S C O F I I U T A R O D B "MKS-

DONÇA F IMIO — d t rec lo r . 

Asros io MAHQUBS DB OLIVKIR«--vice. 
direetor. íjü 1.1 

O A d v o g a d o 

KSCIUPTOIIIO. 

Si!, 11. i l A . 

ira vessa tia 

íiíl-14 

F E R I 1 A.GK l\ S 

E MIUDEZAS 
1 ' r e a ) d o e o . i l n h n e n r t i -

KO.M ( l O HM<I ( l o t l l C M l i c O 

POR ATACADO E A VAREJO 

H e i n r i t z & G . 

Rua de Santa Iphigenia,77Â 
E n t r o Gu smões & Vic tor ia 

Emp"eza Balr,oaria dc Poços de C tidas 
Oonvidoaoa sr<. actlonl<tas a com-

parecerão á asse>uÜlo.i ge al ordiná-
ria nu dia 10 de Koiereiro pn xlmo, o • 
eseriptorlo dti E npreza. no maio dia 
em ponto, para resolver so tro a con-
tas do anno Ando, ôlc:rão do conselho 
i lscl e direetor. 

Nessa occasMo tralar-se-á dadiatii-
bulçiio do i:ivic]ou'la 

Poços do Oildaa, 'l r> do Janeiro do 
1803. 

Direetor presidente. 

Dr. Joscde. Canalha ToUntino, 

Casa branca 

tado k Vianna 
Uficobcri) dinheiro a juro^ e conti* 

nimm a do8c»nt*r ordens d» quíilquRr 
vi lor sobre a» prfti;as ÍIR Santo», S.Pau-
1), CampinnR o llio do Janeiro, o pas-
»ani dinheiro para a* mo-sma« A YÍMIA 
o w«m eoinmi^*«Ao (oxici to Rio) por 
intermédio do Banco do C< mmercio « 
Industria do S. Paulo. (1 8.1 n. ) 30-í) 

Aluga-se 
VASTO AHMAZEM que so estende 

desde o largo Municipal até ã rua do 

Quarlnl, com mais do 10 metros de 

fronto e de r>0 do fundo, proprio para 

deposito de farinha ou do materiaes 

para encanamento oexgotto, olBcinas 

de marceneiro, de costura ou de sel-

leiro. Fica un ido á lyrcja dos Itemc-

dios e trata-M nesta rodacção. 20-14 

Dionvsio Gaio da Fonseca) 
l lcspae a u t o gcrn l 

Para informições relativas á profis-

ADVOGADOS 

, , « , J RURH I I U V O I R I Y M I^IMII 

D i p l o m a s do h o n r a o grAo oo i,a\ > - p^j,, , e r p r o . j u r a d o ein casa dos 

l o i r o d » O r d e m M i l i t a r d o G l i r i . t o . H r s . t o í o C a m a r g o o C a r v a l h o a r u a 15 

PnCAr i eüü . i . S í de to los os t r a b a l h o » 1 de N o v e m b r o n. 'J, n o s t a c a p i t a l , ou eu , 

•de ongonli u ia, arcIiilMtljra, ag r i-| S iutos, Itrgo Monte Alegro n. 10,1-
m e n s n r a e m i n a s . 

GABINETE TECHN1C0 
14 í i U A D A F A B R I C A 11 

s P A U l i O 

andar, (dt*.) 2Q-1I 

Vende-se 
lifpa boa casa construída de novo e 
com Míta iaes cominados. liaia vdr 

20—IV e tratar i rua G l i c e r j o n 33 . 1 0 - 0 

1,UH. A. .1. CAPOTF, VALENTE 
e 

J. R . DE MOURA ESCOBAU 

tem sou eseriptorlo do advocacia & 
rua da Caixa d'Apia, 10. 1 5 - I J 

Rxlrarlo (ic J lUliiiassíi 
Descoberta do dr. A. DtJHAND para 

acura da morplirta e syphill< lobjldoa 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 
C a r v a l h o & l i t l i o w 

RUA DIREITA, 8 
At tostados ImporUtotea. 10—9 

íerqoe 
l . c i l o e i r n « losta p r a ç a 

Tem seu cscriptoriq proivlxirtanien-
to, fi rua do Carmo, 17, à dispoilçtto 
dos BCTJÍ amigo* c fre^uozef. 

A d v o g a d o s 
m 

Avellar U r a n d l o e J n l l o Brandão . 
Eseriptorlo. t ravessa da Hé, n 8 A, 
oode so acham & disposição doa seus 
amigos e cliontoa das 10 As 3 1|'2 da t a r -
de. Itesidencia do primeiro, Senador 
Queiroz, 18, e do «egundo, rua Casar io 
MotMQ. l i . .X)-lu 

GRANDE ATELIERS 

l ia e Phototvpia 

V . S T E I D E L & C. 

Largo 7 de Setembro n. 11 
Aberto diariamente desde 8 horas da manhã até ás 5 da tarde . 
Opera-se com c|ual<]uor tempo , os dias encobertos são -preferíveis ! 
Trabalhos em todos os Reneros mais modernos ; r ^ p i i i i l i i c ç õ » ' * 

polo p r o c m t t o o l i l m i e o «oo carvão* do retratos do qualquer 

natureza, por mais antigo que sejam. 
Todos os retratos fornecidos aij publico d e formiMo m a i o r a 3 0 por 

40 centímetros são tirados pelo processo ao c a r v i o garantindo a sua 
inallerabilidade . 

Única casí. no Brazil que trabalha pelo processo a o carvão. 
Uot.rátos a oloo, n<(uarolln , o r w y o n , m i n l n t u r i i f 

etc., etc. 
Convida-se o publico a visitar os salõos tle exposição abertos dia-

riamente. 
Trabalhos de reproducções induátriaes no atelier e frtra, em phn-

tographia, pliototypia, zincographia, cal lgvaphia, etc., etc. 

Auginentos para photographos a amadores. 

l ! j — 1 V . M T E I D K I , & 

Largo 7 de Setembro, 11 
S.PAULO ir^ 

O P Ã I Z 
Vende-se a folha avulsa e recebem-se assignaturas, aniiuncios « «n-

tras publicações no 

Escriptoriodo "Commercio de S. Paulo" 

R u a 1 5 dc N o v e m b r o , n . l l 
W . I O AGENTE, 

César A. Ribeiro. 2 0 — 0 

J-


